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APRESENTAÇÃO 
 

O livro Democracia e Educação, de John Dewey, é uma obra clássica da 

Filosofia da Educação. Este livro é, sobretudo, um tratado de Filosofia da 

Educação, pois aborda sistematicamente os grandes problemas acerca da 

natureza humana, da sociedade, do estado, da democracia, da educação, da 

escola e do conhecimento. A obra foi de fundamental importância para a criação 

da Filosofia da Educação como uma área de investigação. Acrescentamos, ainda, 

que a obra, no sentido amplo do que entendemos como tratado de educação e de 

Filosofia da educação, representa uma maneira singular de pensar o mundo 

social e a necessária transformação por meio da vida democrática. 

A obra representa a maturidade do pensamento de John Dewey nesta 

área, uma vez que o autor aprofunda e amplia as questões trabalhadas em obras 

anteriores como Meu credo pedagógico, publicada em 1897, A escola e a 

sociedade, publicada em 1899 e Como pensamos, publicado em 1910. As 

relações entre a filosofia e a educação são recorrentes nas obras do autor, mas 

foram retomadas de forma mais sistemática em apenas duas obras posteriores à 

Democracia e Educação, ou seja, na reexposição da obra Como pensamos, 

publicada em 1933 e em Experiência e educação, publicada em 1938. Assim, a 

originalidade filosófica na abordagem dos principais temas e problemas da 

educação fez com que esta obra se tornasse uma referência indispensável na 

formação dos professores e pesquisadores.  

O centenário da publicação da obra Democracia e educação se apresentou 

como motivo inspirador para uma justa comemoração na forma de seminário em 

que pudemos pensar reflexivamente, numa experiência comunicativa, os conflitos 

do mundo em que vivemos, recorrendo e atualizando conceitos e argumentos da 

filosofia e educação de John Dewey. 

No contexto brasileiro, a obra Democracia e educação, foi traduzida por 

Godofredo Rangel com a colaboração de Anísio Teixeira e publicada em 1936, 

com novas edições publicadas em 1952, 1959 e 1979. Consideramos que esta 

obra tem sido uma referência importante tanto para alavancar o debate sobre a 

democracia em nosso país, quanto como uma fonte de estudos nos cursos de 

formação de professores. A influência das ideias deweyanas está fortemente 

presente no Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, publicado em 1932, no 

Manifesto dos Educadores de 1959. Dewey é um pensador central no movimento 

da escola nova no Brasil, movimento que ousou questionar as estruturas 

tradicionais e monopolistas da educação brasileira.  

Consideramos que o evento comemorativo do centenário desta obra foi 

uma experiência de leituras, pesquisas e diálogos voltados para o 
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aprofundamento e atualização das relações entre a democracia e a educação. O 

evento concretizou os objetivos propostos:  

¶ Discutir os fundamentos da Filosofia da Educação de John Dewey. 
¶ Analisar as relações entre democracia e educação no pensamento 

deweyano.  
¶ Analisar os impactos do pensamento deweyano no debate brasileiro 

e latino-americano da filosofia da educação. 
¶ Discutir os problemas da democracia, educação e cultura na 

atualidade à luz das ideias deste autor. 

Para alcançar estes objetivos organizamos conferência, palestras e sessão 
de comunicações, estas tendo os seguintes eixos temáticos: 

¶ Democracia e educação 

¶ Escola, sociedade e educação 

¶ Pensamento inteligente, experiência e educação 

¶ Filosofia da Educação de Dewey: aspectos éticos, antropológicos, 
epistemológicos, políticos e estéticos. 

¶ Natureza e cultura 

¶ O papel do professor 

Organizamos nestes anais os trabalhos encaminhados para a sessão de 

comunicações. Eles foram dispostos na ordem como foram apresentados nas 

sessões de comunicação do seminário. Agradecemos e parabenizamos (o/a)s 

autor(e/a)s dos artigos pelas contribuições que trouxeram para o debate proposto. 

Publicar estes artigos, revisados pelos autor(e/a)s, é uma forma de socializar o 

debate e alimentar a discussões sobre a atualidade do pensamento deweyano. 

Ressaltamos que todos os trabalhos foram rigorosamente avaliados por 

estudiosos do pensamento de John Dewey convidados para compor a comissão 

científica. Além da aprovação dos artigos, os avaliadores enviaram também 

sugestões para revisão dos textos. Agradecemos ao trabalho de todos os 

membros da comissão científica pelo cuidadoso trabalho de avaliação dos artigos. 

Agradecemos a todos que abraçaram a proposta do evento e que direta ou 

indiretamente contribuíram para que esta experiência fosse compartilhada, 

comunicada e comemorada.  

Esperamos que a leitura das páginas que seguem seja continuidade da 

prazerosa experiência de ouvir (o/a)s autor(e/a)s, debater as ideias e ampliar 

nossa compreensão do pensamento de John Dewey. 
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PROGRAMA FEUSP 

 

Segunda-Feira  

18/04/2016 

Sala 124 

14:00h às 14h15 - Abertura do evento. 
 
14h15 às 15h45 - Conferência com Prof. Dr. Jim Garrison (EUA)  
Título: Estética na experiência educacional: unindo teoria e prática. 
 
15h45-16:00h - Intervalo 
 
16:00h às 17:00h - Palestra I - Prof. Dr. Cláudio Almir Dalbosco 
(UPF/RS) 
Título: Dewey e a tradição pedagógica. 
 
17h00 às 17h30 - Palestra - Roberto Cavallari Filho (UNESP/SP)  
Título: Qual é a relação humana mais maravilhosa na Bildung 
americana de Dewey?" 
 
17:30 às 18h00 - Sessão de Comunicações de alunos de Pós-
Graduação com trabalhos sobre o Pensamento de Dewey. 

Terça-Feira  

19/04/2016 

Sala 124 

09h00 às 11h00 ï Sessão de Comunicações de alunos de Pós-
Graduação com trabalhos sobre o Pensamento de Dewey. 
 
11h00 às 12h00 ï Palestra II: Prof. Dr. Jaime Cordeiro (USP/SP) 
 Título: Dewey: didática e a educação 
 
12:00h às 14:00h ï Almoço 
 
14:00h às 15h00 ï Palestra III: Profa. Dra. Maria Nazaré de Camargo 
Pacheco Amaral (USP/SP)  
Título: Centenário da obra Democracia e Educação: relações entre 
filosofia, democracia e educação 
 
15:00h - 16h00 - Palestra IV: Prof. Dr. Darcísio Natal Muraro (UEL/PR)  
Título: Centenário da obra Democracia e Educação: a ética da 
experiência no espaço público. 
 
16h00-16h15 - Intervalo 
 
16h15-18h00 - Sessão de Comunicações de alunos de Pós-
Graduação com trabalhos sobre o Pensamento de Dewey. 
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PROGRAMA UEL 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quarta-Feira 

20/04/2016 
 

Sala 683 
 

CECA/UEL 

 
08:30h às 09h00 - Abertura do evento. 
 
09h00 às 10h00 - Conferência com Prof. Dr. Jim Garrison (EUA)  
Título: Estética na experiência educacional: unindo teoria e prática. 
 
10h00-10:30h ï Intervalo 
 
10:30h às 11:45h ï Palestra I: Profa. Dra. Maria Nazaré de Camargo 
Pacheco Amaral (USP/SP)  
Título: Centenário da obra Democracia e Educação: relações entre 
filosofia, democracia e educação 
 
12:00h ï 14:00h ï Almoço. 
 
14:00h ï 14:45h ï Palestra II: Profa. Dra. Maria Leoni Padilha 
Henning. Título: A experiência existencial para John Dewey 
 
14:45h - 15h30 - Palestra III: Prof. Dr. Darcísio N. Muraro.  
Título: Centenário da obra Democracia e Educação: a ética da 
experiência no espaço público. 
 
15h30-16:00h ï Intervalo 
 
16h00 às 18h00 ï Sessão de Comunicações de alunos de Graduação, 
Pós-Graduação e demais pesquisadores com trabalhos sobre o 
Pensamento de Dewey. 
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DEMOCRACIA E EDUCAÇÃO NA BILDUNG AMERICANA
1
 

Roberto Cavallari Filho2 

 

Introdução 

Segundo Marcus Vinícius da Cunha3 (ñApresenta«oò, 2007), os problemas 

enfrentados por Dewey no livro Democracia e Educação: introdução à Filosofia da 

Educação podem ser elencados do seguinte modo: no contexto geral da 

sociedade no início do século XX, buscava-se enfrentar a opressão e as 

diferenças sociais; na filosofia, buscava-se ultrapassar a metafísica do presente; 

na educação, buscava-se ultrapassar a imposição de finalidades externas ao 

processo educativo; na ordem social, buscava-se ultrapassar a inexistência de 

uma sociedade verdadeiramente democrática, a começar pela própria escola.  

Neste sentido, Cunha destaca que, para Dewey, ña educa«o, a filosofia e 

a ordem social constitu²am um todo indissoci§vel.ò Isso significa que para Dewey 

ñseria imposs²vel desejar a supera«o das mazelas de uma sem contar com 

altera»es radicais na outraò (2007, p. 7). Assim, deveria existir uma união entre 

os diversos desejos (públicos) em jogo. Isto é, deveria existir uma união entre os 

desejos de superação da metafísica do presente no campo da filosofia, assim 

como a superação da imposição de finalidades externas ao processo educativo 

no campo da educação e o desejo de realização de uma sociedade 

verdadeiramente democrática no campo da ordem social, por exemplo. 

                                                           
1
 Palestra proferida no Seminário Comemorativo John Dewey ï centen§rio do livro ñDemocracia e 
Educa«oò: a filosofia da educa«o de John Dewey em debate, realizado na Faculdade de 
Educação da USP, nos dias 18 e 19 de abril de 2016. 
2
 Doutor em Filosofia pela Columbia University na cidade de Nova York, Roberto é editor na 

Poiesis Editora e professor assistente na Universidade de Marília. Contato: rc2562@columbia.edu  
3
 Essa edição do livro Democracia e Educação foi publicada em 2007 e faz parte da série especial 
ñEnsaios Comentadosò, organizada pela Editora Ćtica. 
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A própria organização dos capítulos nos ajuda a entender as pretensões de 

Dewey não apenas com o livro Democracia e Educação, mas, como iremos 

discutir, com um projeto de Bildung americana. A organização dos capítulos é 

apresentada apenas no cap²tulo 24, intitulado ñFilosofia da educa«oò. Vamos a 

ela.  

 

Organização dos capítulos e a tarefa à nossa frente 

A primeira parte do livro que abrange os capítulos de 1 a 6, estabelece a 

educa«o como o ponto fulcral do ser humano. Aqui, Dewey ñanalisa a educa«o 

como uma necessidade da vida humana que ocorre em qualquer sociedade, 

desde as primitivasò. O objetivo principal da educação, em qualquer sociedade, é 

ñmanter e renovar a comunidadeò. Do mesmo modo, o processo pedag·gico ® 

pautado na ñtransmiss«o de experi°ncia e na reconstru«o de pr§ticas e valores 

coletivosò. (CUNHA, 2007, p.8)  

A segunda e mais extensa parte do livro abrange os capítulos de 7 a 18. O 

foco agora ® na ñeduca«o apropriada ¨ sociedade democráticaò. Aqui, a 

educa«o pode ser definida como ñaquela que procura reorganizar a experi°ncia 

para ampliar seu alcance e dirigir experiências subsequentesò (CUNHA, 2007, 

p.9). É nítido o progresso das práticas e valores coletivos na educação voltada à 

sociedade democrática em comparação a educação em qualquer sociedade. 

Portanto, para realizar a democracia, tanto o objetivo principal da educação 

quanto o processo pedagógico devem, ao mesmo tempo, serem formadores  e 

formar práticas e valores coletivos democráticos.  

Assim, o objetivo principal da educa«o se torna ñhabilitar os indiv²duos a 

dar continuidade a sua educa«oò. Em outras palavras, o objeto da aprendizagem 

ñ® a capacidade de desenvolvimento constanteò, condensado no slogan que 

formou os embates no campo da filosofia da educação no Brasil denominada 

aprender a aprender. Do mesmo modo, o processo pedagógico é pautado no 

ñlivre interc©mbioò, na ñcoopera«o entre os indiv²duosò, na ñposse comum de 
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conhecimentosò e na ñigualdade da aquisi«o de valores socialmente relevantesò. 

(CUNHA, 2007, p.9)  

A quarta e última parte do livro abrange os capítulos 24, 25 e 26. O capítulo 

24 apresenta a organização do livro, como dito anteriormente, e debate os 

conteúdos das três partes anteriores à luz da filosofia da educação. Por que 

Dewey esperou até o capítulo 24 para apresentar a organização do livro? Por que 

ele intitulou esse cap²tulo de ñFilosofia da educa«oò? Para Dewey, cabe ao 

campo da filosofia da educação a tarefa de unir os diversos desejos e criar uma 

unidade social, o que necessariamente exige dos filósofos da educação a tarefa 

de construir ñpontesò entre democracia e educa«o. 

Nos capítulos finais subsequentes, Dewey reforça claramente o papel das 

proposições filosóficas no âmbito unificador Democracia e Educação. São elas 

que dão sustentação ao desejo de superar os limites contemporâneos de um 

estado social e educacional ainda permeado pelas mazelas da opressão e das 

desigualdades sociais. Deste modo, Cunha é capaz de afirmar que a pretensão 

de Dewey no livro Democracia e Educação, cujos seus 100 anos de publicação 

celebramos neste Semin§rio, ® ñdesenvolver reflex»es acerca do conhecimento e 

da ação moral que contribuam para a reconstrução filosófica, para o novo modo 

de pensar necess§rio ¨ busca de uma sociedade democr§ticaò. (2007, p.10) 

No caso, o fortalecimento das pontes entre democracia e educação, a 

realização de uma sociedade democrática, elevaria os indivíduos de uma situação 

particular, caótica, problemática e dualista a um estado de unidade, cognitivo e 

moral com a sociedade. Do mesmo modo, o fortalecimento das pontes entre 

democracia e educação somente é realizado se os indivíduos se levantarem para 

cumprir a tarefa de estabelecer uma ñeduca«o apropriada ¨ sociedade 

democráticaò. 

É nesse sentido de elevação da pretensão deweyana com o livro 

Democracia e Educação que gostaria de apresentar alguns elementos da Bildung 

americana, movimento liderado por fil·sofos denominados de ñhegelianos de St. 
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Louisò (St. Louisôs Hegelians4) e que teve grande influência na formação do jovem 

Dewey.  

 

A Bildung americana 

Bildung é um termo alemão inicialmente ligado à tradição Católica Cristã 

que significa a reprodução do homem conforme a imagem (Bild) de Deus. O 

Iluminismo trouxe um novo significado ao termo, que passou a designar a 

educação formal de acordo com o ideal do homem absoluto e da felicidade. A 

denotação moderna sofre uma mudança na Era Romântica. Dado a redução do 

termo Bildung para significar a passiva educação formal e a cultura livresca das 

Universidades no Iluminismo, o termo adquiriu o significado de cultura (Kulter), e 

as artes passaram a ter um maior papel na formação das pessoas. Aqui, Bildung 

se tornou o principal termo para designar a associação entre vida humana e 

processo de aprendizagem. Neste sentido, Bildung passou a enfatizar o ñcultivo 

do conhecimento, da experiência e da consciência dentro de um todo orgânico e 

por meio de v§rios est§gios ou ómomentosô de um processo que, a qualquer 

tempo, pareceria que se completariaò. (GOOD, 2005, p.24-25 ï tradução minha5)  

No que tange a ordem social e política, a Bildung serviu como modelo de 

desenvolvimento da língua, da literatura e da filosofia alemã. O principal objetivo 

era promover o nacionalismo e a unificação cultural dos estados alemães. Foi 

durante o período da Revolução Francesa que neo-humanistas como Hegel 

implicaram ao termo Bildung um significado político radical. Ou seja, a tarefa da 

educa«o deveria ser a de ñempoderar os indiv²duos a pensarem de modo cr²tico 

sobre as autoridades estabelecidasò. Isso deveria ocorrer por meio do 

pensamento independente e da crítica objetiva da sociedade. Hegel acreditava 

que a unificação da Alemanha apenas viria com a construção de instituições 

sociais e liberais, de um lado, e com a forma«o de um ñtecido social liberalò, de 

                                                           
4
 A denominação comum dada ao grupo de filósofos não profissionais fundado e liderado por 

William Torrey Harris (1835-1909) e Henry Conrad Brokmeyer (1828-1906).  
5
 O mesmo aconteceu para todas as demais citações extraídas dos livros em inglês. 
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outro (GOOD, 2005, p. 34-35). O homem da Bildung deveria tomar o lugar dos 

aristocratas, considerados corruptos e mal-educados. Contrário a revoluções, 

Hegel acreditava que a mudança viria através da reforma cultural gradualmente 

realizada na sociedade. Dewey parte de mazelas diferentes, mas o sentido de 

união entre os diversos desejos (Frases) em jogo como condição para a 

superação das mazelas teve uma forte influência de Hegel. Para Good, o homem 

da Bildung almejado pelo filósofo alemão seria o modelo do homem das letras, 

mas principalmente, a formação de homens de bom gosto capazes de combinar o 

estudo dos conhecimentos modernos e a apreciação da literatura e das altas 

artes. Seria, portanto, homens cujos corações e cabeças, pensamentos e 

sentimentos estariam unidos.  

É essa promessa de mudança com base no ideal e no modelo de 

educação da Bildung que influenciou fortemente alguns intelectuais americanos 

na metade do s®culo XIX. Dentre eles, o grupo conhecido como ñhegelianos de 

St. Louisò merece destaque. Eles tomaram para si a tarefa de reconstruir a 

Bildung de Hegel, de modo a fazer nascer daí um idealismo americano distinto do 

alemão. O projeto de uma Bildung americana estava fundamentado na elevação 

da grande massa de pessoas subdesenvolvidas às novas realidades trazidas pelo 

estado moderno e o processo de unificação dos Estados Unidos após a conquista 

do Oeste e a criação de estados independentes após a Guerra Civil. Neste caso, 

o homem da Bildung americana n«o se pautou na imagem do ñhomem das letrasò 

ou no ñhomem de bom gostoò das belas artes, cosmopolita e elitista. Os 

hegelianos de St. Louis entendiam que qualquer pessoa dotada de uma 

disposição à investigação seria capaz de lidar com elementos da lógica 

especulativa e aplica-los a problemas práticos.  

Assentada em uma filosofia de cunho holístico, eles combateram os 

filósofos realistas, que desde 1910 estavam à frente da American Philosophical 

Association. Com os realistas no poder, a filosofia americana foi amplamente 

influenciada por uma ñprefer°ncia de natureza kantianaò, pela epistemologia e 

pela lógica, o que culminou na profissionalização da filosofia nos Estados Unidos. 
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De forma distinta, os hegelianos de St. Louis defenderam que a capacidade lógica 

individual deveria ser colocada a serviço dos problemas práticos e da busca de 

soluções cotidianas. Neste sentido, a preparação filosófica se daria pelo estudo 

interdisciplinar de diferentes conteúdos para melhor compreender os ideais, as 

práticas e as instituições da sociedade. O objetivo maior da preparação filosófica 

seria a sabedoria prática, e não a profissionalização do aprendiz.  

No campo da educação, a principal bandeira desse grupo foi a defesa do 

sistema público de ensino americano baseado na Bildung. Sob a influência da 

Bildung, as escolas públicas se transformariam em um lugar onde crianças e 

jovens aprenderiam a pensar cotidianamente em termos de exame crítico dos 

ideais dos outros e dos ideais da sociedade. O objetivo principal da Bildung nas 

escolas seria o de fazer as pessoas aprenderem diferentes modos de pensar, e a 

meta seria expor a crítica de como as práticas atuais se distanciam dos ideais 

almejados pelas pessoas e pela sociedade.  

Essa reconstrução da Bildung hegeliana e a vontade de estabelecer uma 

Bildung americana que representasse um idealismo genuinamente americano de 

união marcou profundamente Dewey. Dewey se tornou um importante filósofo na 

defesa dos ideais da Bildung americana. Good afirma que a influência da Bildung 

americana no pensamento de Dewey foi apresentada pela primeira vez no livro 

Psychology, de 1887. No livro, Dewey rompe com o neo-hegelianismo britânico6 e 

defende uma filosofia mais orientada para a prática e a ética em busca da união 

entre indivíduo e sociedade. Essa tendência é novamente apresentada no artigo 

College Course: What Should I Expect From It, de 1898. Para Dewey, a educação 

universit§ria ñn«o deveria ser sobre a aprendizagem de fatos, mas sobre a 

forma«o do car§terò (1980, p. 53-54). Da posição do jovem Dewey a respeito da 

finalidade da educação universitária em 1898 à última frase do livro Democracia e 

Educação de 1916, que ora celebramos, há uma importante coerência. Vejamos a 

seguir:  
                                                           
6
 O grupo chamado de neo-hegelianos britânicos era formado por Thomas Hill Green (1836ï82), 

William Wallace (1844ï1897), F.H. Bradley (1846ï1924) and Edward Caird (1835ï1908). Eles 
rejeitaram o naturalismo na metafísica.  
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Toda educa«o que desenvolve o poder de compartilhar efetivamente a 
vida social ® moral. Ela forma um car§ter que n«o apenas executa a»es 
particulares socialmente necess§rias, mas que participa do 
reajustamento cont²nuo, necess§rio ao desenvolvimento. O interesse em 
aprender com todos os contatos da vida ® o interesse moral essencial 
(DEWEY, 2007, 131).  

 

A grande contribuição que a Bildung americana deixou no pensamento de 

Dewey foi a elabora«o de uma ñIntrodu«o ¨ Filosofia da Educa«oò que advoga 

a favor da educação com base na formação da conduta moral, na formação do 

caráter. É o projeto da Bildung americana encubado no grupo dos hegelianos de 

St. Louis que sustenta as proposições filosóficas apresentadas na parte 4 de 

Democracia e educação e que, por sua vez, sustenta todo o projeto deweyano de 

superar os limites contemporâneos de um estado social e educacional ainda 

permeado pelas mazelas da opressão e pelas desigualdades sociais. 

 

Hegel, crescimento e estética 

No artigo ñFrom Absolutism to Experimentalismò, que inaugura o livro John 

Dewey: On Experience, Nature, and Freedom, editado pelo Professor Richard 

Bernstein, em 1960, Dewey menciona a marca hegeliana em seu pensamento ao 

dizer que ñHegel deixou um dep·sito permanente no meu pensamentoò e explica 

o entusiasmo que sentiu com Hegel no contexto do ambiente cultural de seus 

estudos na juventude. (DEWEY, 1960, p.154) 

[Hegel] despertou uma demanda por unifica«o que era 
certamente uma intensa necessidade emocional, e ainda era uma 
fome que apenas poderia ser saciada por um objeto intelectual. 
N«o ® apenas dif²cil, mas imposs²vel, recuperar aquele humor da 
juventude. Mas o sentido das divis»es e separa»es que, acredito, 
ficaram em mim como consequ°ncia da herana da cultura da 
Nova Inglaterra, divis»es no sentido do isolamento do ser com o 
mundo, da alma com o corpo, da natureza com Deus, trouxeram 
uma opress«o dolorosa ï melhor dizendo, elas me laceraram de 
fora para dentro. Meus estudos filos·ficos na juventude foram 
exerc²cios (gymnastic) intelectuais. As s²nteses de sujeito e objeto, 
mat®ria e esp²rito, o divino e o humano de Hegel n«o foram, 
contudo, meras f·rmulas intelectuais; elas funcionaram como um 
imenso conforto, uma libera«o. 
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Na verdade, quem apresentou a filosofia de Hegel à Dewey foi o Professor 

G.S. Morris. Foi com Morris que Dewey aprendeu que a unidade no idealismo 

dialético de Hegel significa a consciência de que o pensamento e o objeto do 

conhecimento, ou o ser e o mundo, pertencem ao mesmo plano. Como bem 

aponta Jim Garrison ao tratar do ñdep·sito permanenteò, ñHegel n«o acreditava 

que o objeto do conhecimento humano existisse antes das operações do 

pensamentoò. (2006, p. 11)  

Foi no período de estudos com Morris que Dewey se familiarizou com os 

momentos do crescimento conceitual no movimento dialético: a partir de um 

problema até a superação das situações problemáticas, os momentos do 

crescimento conceitual são particulares, universais e individuais. O crescimento, 

para Hegel, se move entre momentos de individuação, e não do particular ao 

universal ou do concreto ao abstrato, e vice-versa, como se vê nos dualismos 

empiristas e racionalistas. O problema faz com que o agente busque o 

crescimento do conceito (Begriff), uma vez que o conceito anterior já não é o mais 

adequado à superação da situação problemática. No caso, há um télos histórico a 

saber, o Espírito Absoluto emergiria do movimento dialético do conhecimento. 

O idealismo dialético de Hegel é reconstruído por Dewey, que se utiliza do 

termo instrumentalismo. O instrumentalismo de Dewey naturaliza esse insight ao 

fazer do conhecimento produto criado no processo de investigação. Para Dewey, 

individua«o se traduz em ñassertibilidades garantidasò que emergem no processo 

de investigação quando o indivíduo interpreta, implica significados aos 

particulares, cria significados e desenvolve a situação problemática. O poder que 

move o indiv²duo a lidar com universais e particulares e alcanar ñassertibilidades 

garantidasò ® a intelig°ncia humana. E, nesse caso, aprendemos os significados 

das coisas do mesmo modo que aprendemos sobre as próprias coisas, isto, por 

meio do uso social de significados (essências) e coisas (existências), pela prática. 

Para Garrison, essa naturalização da síntese dialética de Hegel, proposta 

por Dewey, destaca muito bem que há uma percepção estética e um movimento 

criativo do pensamento em direção a clarificação dos pensamentos e emoções. 
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Para Dewey, o momento de individuação que traz à baila uma ñassertibilidade 

garantidaò ® chamado de ñmomento est®tico da experi°nciaò (BERNSTEIN, 2006, 

p. 271). £ importante notar que para Dewey o termo geral ñexperi°nciaò possui um 

duplo significado. Significa a experiência imediata quando um problema particular 

é sentido, e a unidade entre indivíduo e ambiente é rompida. Esta qualidade é a 

qualidade pervasiva (pervasive) de toda experiência. A intuição das forças brutas 

que se forçam sobre os indivíduos é a qualidade da experiência enquanto força 

pervasiva que leva os indiv²duos ¨ investiga«o. N«o h§ ñmomento est®tico da 

experi°nciaò (Erfahrung) sem a qualidade estética da experiência (Erlebnis).  

O indivíduo é tomado por essa qualidade pervasiva da experiência antes 

que possa compreendê-la. Mas atenção: chamá-la de ñsentimentoò, ñintui«oò, j§ ® 

compreendê-la, ou seja, já é implicar significados aos particulares, criar 

significados e desenvolver a situação problemática. A qualidade pervasiva é, 

portanto, transformada no processo de investigação por meio da reflexão. O 

pensamento reflexivo move na direção da consumação da experiência, que 

sempre implica o intercâmbio entre indivíduos por meio da comunicação.  

Consuma«o ® a ñpassagemò de um estado de ruptura entre indiv²duo e 

ambiente ao estado de unidade e a consequente restauração da harmonia 

(estabilidade, no sentido dado por Garrison de ñstable unityò). Lembremos do 

pr·prio sentimento de Dewey diante da herana da cultura da Nova Inglaterra, ño 

sentido das divis»es e separa»esò que provocou uma ñopress«o dolorosaò, que 

ñlacerou de fora para dentroò. Este sentimento foi uma ñfome que apenas poderia 

ser saciada por um objeto intelectual.ò Da² o uso do termo ñconsuma«o da 

experi°nciaò para significar o ñmomento est®tico da experi°nciaò. 

 

Comunicação na Bildung americana e na escola 

Para Dewey, o ponto fulcral do projeto de uma Bildung americana está 

centrado na teoria da comunicação. Dewey (1981, p. 144) creditava na 

comunicação a capacidade natural de construir pontes entre qualidade estética e 
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momento est®tico da experi°ncia, entre sentimento e reflex«o, entre ñfomeò e 

ñconsuma«oò, entre exist°ncia e ess°ncia. Nesse caso, a supera«o de uma 

situação problemática sempre implica o intercâmbio entre indivíduos por meio da 

comunicação. Quando as associações humanas são dirigidas por meio dessa 

função natural, pode-se esperar que os eventos humanos e físicos adquiram 

significados. Daí o termo também significar participação social. A comunicação 

possibilita a unidade da experiência e está umbilicalmente ligada ao sentido de 

melhoramento na obra de Dewey. É por isso que o reconhecimento do seu papel 

central na filosofia da educa«o ® crucial para o entendimento da ñeduca«o 

apropriada à sociedade democráticaò. 

Gert Biesta afirma que é justamente no livro Democracia e Educação que 

Dewey apresenta sua ñvirada comunicativaò (2010, p. 711). Corroborando com 

Cunha em relação a importância da parte 4 do livro, Biesta diz que as 

preocupações filosóficas que levaram o pragmatista à criação de sua teoria da 

comunicação tiveram como foco dar uma resposta suficiente aos problemas no 

campo da educação. Nesse caso, o foco de Dewey foi particularmente a 

qualidade da relação entre aluno, professor e disciplina. Contrário às dicotomias 

educacionais que produziram, do lado dos educadores progressistas ou liberais, o 

slogan ñeduca«o centrada no alunoò, e do lado dos educadores cat·licos ou 

conservadores, uma educação focada no professor, Dewey defendeu em 

Democracia e Educação uma relação orgânica entre as funções psicológicas e as 

sociais no momento de lidar com problemas no campo da educação. Essas 

conduziriam os indivíduos a uma experiência educativa, ou experiência 

democrática, isto é, elevariam, no âmbito da educação e das relações sociais, os 

indivíduos até o momento estético da experiência, onde experiências particulares, 

caóticas, adquirem significado, são organizadas. Nota-se claramente a influência 

da Bildung americana e o papel crucial atribuído à comunicação.  

Cito novamente a última frase do livro Democracia e Educação. Pois a 

influência da Bildung americana na filosofia da educação de Dewey pode ser 
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apreciada mais amplamente no que diz respeito à teoria da comunicação 

centrada na formação do caráter e na realização da democracia.  

Toda educa«o que desenvolve o poder de compartilhar 
efetivamente a vida social ® moral. Ela forma um car§ter que n«o 
apenas executa a»es particulares socialmente necess§rias, mas 
que participa do reajustamento cont²nuo, necess§rio ao 
desenvolvimento. O interesse em aprender com todos os contatos 
da vida ® o interesse moral essencial.  
 

O papel crucial da comunicação para Dewey fez com que afirmasse que o 

papel da educação moral é desenvolver o poder de compartilhar efetivamente a 

vida social, algo que implica um julgamento de gostos. Quem concorda com esta 

afirmação é Pedro Pagni (2014, p.80-81). Para Pagni, está pressuposto na teoria 

da comunicação de Dewey uma forma de recepção dos objetos da natureza e das 

artes, sua expressão por meio da linguagem e sua comunicabilidade por meio do 

senso comum. Os resultados da reflexão, a consumação da experiência e o 

estabelecimento de assertibilidades garantidas, podem ser compartilhados nas 

comunidades, percebidos pelos seus membros e refletidos logicamente, com 

base nos seus efeitos e significados. Um propósito comum pode surgir, assim, na 

vida associativa, na vida em comunidade.  

Isso significa que o papel da democracia, enquanto uma forma de governo, 

é o de progredir através da inclusão de todos os grupos. Para a educação, seu 

papel central é formar as capacidades de julgar, buscar unidade, desenvolver o 

sentido de comunidade na criança e no jovem com base no ideal da democracia 

como um estilo de vida.  

 

Limites da filosofia da educação de Dewey 

A terceira parte de Democracia e Educação aborda os limites 

contemporâneos para a realização da união em busca da realização de ideias 

educacionais. O tópico principal trata de dualismos que impedem a realização de 

uma sociedade cada vez mais democrática: trabalho e lazer, estudos práticos e 

intelectuais, estudos físicos e sociais.  
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É justamente nessa parte que se pode testemunhar a crítica de Dewey à 

sociedade moderna. No contexto geral da sociedade do século XX, Dewey 

enfrentou a opressão e as diferenças sociais, os dualismos. Mas se Dewey foi um 

filósofo crítico não está tão claro.  

Os frankfurtianos da primeira geração, principalmente Max Horkheimer 

(1947), no livro O eclipse da Razão, afirmou que a filosofia de Dewey não era 

crítica. Hannah Arendt (1994) também deixou uma mancha de conformismo e 

adapta«o social ¨ filosofia de Dewey ao tratar da ñCrise da Educa«oò e dos 

ñProblemas dos homensò. Aqui no Brasil, foi Demerval Saviani (1985) o grande 

representante a afirmar a falta de crítica da filosofia de Dewey. Hoje, muitos na 

Academia ainda se perguntam se Dewey foi um pensador no seu tempo. Melhor 

dizendo, muitos se perguntam se Dewey foi um pensador que se viu inserido nos 

problemas do seu tempo.  

Dewey merece sim ser colocado junto com Immanuel Kant, Karl Marx, 

Frederick Nietzsche, Max Weber, Theodor Adorno, Michel Foucault e tantos 

outros, no que diz respeito a ligação da filosofia com seu próprio tempo e 

problemas que emergem no cotidiano presente. Dewey, como muitos desses, se 

colocou em um projeto filosófico de superação da opressão e das diferenças 

sociais.  

Essa preocupação com a existência da filosofia no presente adquiriu corpo 

e voz a partir da análise de Foucault (1971) sobre dois textos de Kant: O que é a 

Aufklärung? e O que é a Revolução?. Foucault demarca aquilo que chama de 

ñontologia do presenteò, ou seja, pensar criticamente o presente e se colocar 

como elemento e ator nesse próprio pensar, ao se deparar com a preocupação de 

Kant em debater o Iluminismo e a Revolução Francesa em artigo para o jornal 

Berlinische Monatsschrift, escrevendo para a grande massa, em vez de um seleto 

grupo de filósofos. 

Dewey, se apresenta como um pensador preocupado com seu próprio 

tempo e com os problemas que emergem no presente, ou seja, Dewey é um 
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filósofo crítico. Isso é baseado não apenas em sua preocupação em discutir a 

ñeduca«o apropriada ¨ sociedade democráticaò para o grande p¼blico ï quem se 

lembra de uma série de embates públicos com Walter Lippmann, para a revista 

New Republic? O próprio livro Democracia e Educação apresenta Dewey como 

alguém que viveu filosoficamente o seu tempo presente, inserido no contexto de 

onde fala. 

Nesse caso, a Bildung americana que Dewey defendeu é iminentemente 

crítica. E o contexto de onde Dewey fala é o da opressão e das diferenças sociais; 

e de dualismos que impedem a realização de uma sociedade cada vez mais 

democrática: trabalho e lazer, estudos práticos e intelectuais, estudos físicos e 

sociais. A Bildung deweyana defende que nossa disposição e capacidade para 

pensar ideias emergem do mesmo modo que nossa disposição para o trabalho 

manual. Em ambos os casos, nos especializamos no modo como pensamos as 

ideias e no modo como manuseamos as coisas quando nossas habilidades 

intelectuais e manuais se tornam um hábito. Ontem e hoje.  

Do ponto de vista da crítica, o legado do livro Democracia e Educação é o 

de nos fazer lembrar de que a nossa tarefa continua sendo a de construir ñpontesò 

entre democracia e educação. Este é o hábito que incorporamos enquanto 

educadores ao nos lançarmos apaixonadamente no projeto da Bildung americana 

de John Dewey. 
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OS TRAÇOS FUNDAMENTAIS DA EXISTÊNCIA NATURAL 

SEGUNDO JOHN DEWEY  

Sandro Adrian Baraldi1 (USP) - sandro.baraldi@usp.br 

Eixo temático: Natureza e Cultura 

 

Resumo - O objetivo desse trabalho é apresentar um esquema geral das nossas 
leituras sobre as ideias filosóficas chamadas por Dewey de "traços fundamentais 
da existência natural" (DEWEY, 1958, p.262), que fundamentam o seu 
pensamento. Como todo sistema filosófico, uma série de princípios organiza o 
edifício conceitual de Dewey, princípios esses que se sobrepõem 
hierarquicamente, criando pré-requisitos para outros que, embora também muito 
importantes, devem se seguir aos mais primevos. Apresentaremos os dois 
princípios que servem de alicerce a todos os outros: a interação e a continuidade. 
A seguir, a distinção que Dewey faz dos três planos "naturais" e, por fim, a 
invenção da individualidade e como isso contribui para um projeto democrático. 
Para James W. Garrison, professor de filosofia da educação do College of Human 
Resources and Education, na Virginia, E.U.A., muitos educadores pensam na 
Filosofia da Educa«o como uma aplica«o compelida (ñdrawnò, no original) pelos 
resultados que derivam dos estudos de filosofias ñmais s®riasò e, por causa disso, 
tendem a relegar John Dewey à periferia do panteão filosófico, quando 
"deveríamos parar de ver Dewey como 'apenas' um filósofo da educação" 
(GARRISON in HICKMAN, 1998, p. 63). Esses educadores esquecem que Dewey 
procura fazer uma Filosofia para a Educação. Filosofia ® ña teoria geral da 
educaçãoò (DEWEY, 2004, p. 315) e esta, a Educa«o, ® a pr§tica daquela. 
Entende-se, então, porque a Educação, quando calçada por uma filosofia 
democrática, é processo fundamental para a construção de uma sociedade 
democrática.  
 
Palavras chave: Traços Fundamentais. Continuidade. Interação. 

 

Abstract - The purpose of this exhibition is to present a general outline of our 
readings on philosophical ideas called by Dewey "the basic traits of natural 
existence" (Dewey, 1958, p.262) which support their thinking. Like any 
philosophical system, a series of principles organize the entire conceptual building 
of Dewey, principles overlaying hierarchically thus creating prerequisites for 
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others, also very important, but it must follow the most primeval. Briefly, then, we 
present the two principles that are the foundation for all others: interaction and 
continuity. The following is the distinction that Dewey makes of the three "natural" 
plans and finally the invention of individuality and how this contributes to a 
democratic project. Say James W. Garrison, professor of philosophy of education 
at the College of Human Resources and Education, Virginia, USA, many 
educators think the Philosophy of Education as a drawn application by the results 
derived from studies of more serious philosophies and, tend to relegate John 
Dewey to the periphery of the philosophical pantheon, because of that, "we should 
stop trying to understand Dewey as a philosopher of education at all." 
(GARRISON in HICKMAN, 1998, p.63) They forget that Dewey seeks a 
Philosophy for Education. Philosophy is "the general theory of education" (Dewey, 
2004, p. 315) and this, Education, is the practice that. It is understood, then, why 
education, when founded by a democratic philosophy, is fundamental process for 
building a democratic society. 
 
Keywords: Basic Traits. Continuity. Interaction 

 

 

A existência começa quando uma "coisa" aproxima-se de outra "coisa" e 

isso gera um acontecimento que não pode ser desfeito e que dá origem a uma 

infinita cachoeira de acontecimentos. O que foram essas "coisas" primordiais 

nunca saberemos, mas temos noção dos acontecimentos que as geraram: a 

natureza. 

"Natureza" é o termo que usamos aqui para designar todos os 

acontecimentos que partem dessa primeira interação. Acontecimentos não podem 

ser desfeitos, eles se sobrepõem de forma contínua. Para Dewey, a continuidade 

é aquele princípio que organiza os acontecimentos de forma que haja uma 

perpetuação dos acontecimentos antecedentes modificados nos acontecimentos 

consequentes. 

ñContinuidadeò significa que os acontecimentos n«o voltam atr§s; mesmo 

quando "desfeitos" criam consequentemente novos acontecimentos. Isso porque 

os acontecimentos não são insignificantes. O que acontece em certo lugar e 

tempo não gera exatamente o mesmo acontecimento em outro lugar e tempo. A 
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queda de um avião em certo lugar e tempo não irá gerar os mesmos 

acontecimentos que a queda de outro avião em outro lugar e tempo. 

No entanto, para haver um acontecimento deve haver uma interação. 

ñIntera«oò significa algum tipo qualquer de contato. Um avião interage de várias 

maneiras com o ar, com o peso, com o movimento dos passageiros em seu 

interior, com o seu próprio motor, enfim, há inúmeras interações acontecendo 

simultânea e continuamente. 

 

Os dois princípios de continuidade e interação não se separam um 

do outro. Eles se interceptam e se unem. [...] Diferentes situações 

sucedem umas às outras. Porém, por causa do princípio da 

continuidade, algo é levado de uma situação anterior para outra 

posterior. Conforme um indivíduo passa de uma situação para 

outra, seu mundo, seu ambiente, se expande ou se contrai. Ele 

não passa a viver em outro mundo, mas em uma parte ou aspecto 

diferente de um mesmo mundo. O que ele aprendeu no processo 

de aquisição de um conhecimento ou habilidade em uma 

determinada situação torna-se um instrumento para compreender 

e lidar com a situação posterior. O processo continua enquanto a 

vida e a aprendizagem continuarem. (DEWEY, 2011, p.45) 

 

Portanto, esses dois princípios, dispostos em uma hierarquia de princípios, 

são os que se situam antes de todos os outros. Eles dão o tom da existência, que 

se pode resumir em uma unidade indissociável de acontecimentos totalmente 

dependentes entre si e que geram mudanças contínuas conforme vão 

acontecendo. 

 

Acontecimentos com interações têm laços mais apertados e mais 

soltos, que os qualificam com determinados começos e fins, e que 

os distingue diferentemente de outros campos de interação. Esses 

campos relativamente compostos se conjugam, por vezes, de 

modo a interagir um com o outro e, assim, efetua-se uma 

alteração crítica. Um campo novo e maior é formado, no qual 

novas energias são liberadas, e novas qualidades surgem. 

(DEWEY, 1958, p.271-272) 
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Um organismo ou uma coisa existente qualquer é o resultado de infinitos 

acontecimentos. Ora, nenhum acontecimento prescinde do entorno em que está. 

Também um ser humano, acontecimento importante para nós, surge em um 

entorno que não pôde escolher. Ele surge em um meio e este meio é condição 

para sua existência. Sidney Hook cria uma metáfora a esse respeito: "O 

organismo não encontra o meio ambiente por si mesmo como se uma pessoa 

encontrasse uma casa para viver. Para ser um organismo já deve possuir algum 

meio ambiente como condição natural de existência e ação." (HOOK, 2008, 

p.112) Portanto, o entorno é condição imanente para o organismo. Sendo assim, 

qualquer divisão que se faça entre o organismo e o seu meio é puramente teórica. 

Para Dewey, a matéria, a vida e a mente são apenas abstrações, não 

existências. Não há "existências", no plural, há apenas uma existência que 

amarra tudo de maneira indivisível. Mesmo a "natureza", conceito teórico, já é um 

objeto cultural, sem existência formal. A natureza é cultural, é um conhecimento, 

não é uma existência per se. "Colocando isso de outra maneira, aqueles que 

contrastam o humano estando em primeiro plano e a natureza no plano de fundo 

cósmico esquecem que sem a referência humana não haverá nem primeiro e nem 

plano de fundo na natureza de forma alguma" (HOOK, 2008, p.49-50). 

Todo o nosso conhecimento surge da experiência, "onde experiência 

significa uma série de atos e transações entre o homem e o mundo" (HOOK, 

2008, p.117). As nossas interações são mescladas, complexas e intercambiáveis. 

Ou seja, o nosso corpo não interage com a natureza sem a mente; nem a mente 

sem o corpo; e nem natureza haveria para nós se não tivéssemos o corpo e a 

mente. Tudo está indissoluvelmente coeso em uma unidade. Sem mente, não 

compreenderíamos a natureza e o corpo; sem corpo, não perceberíamos a 

natureza e não teríamos mente. Dito de outro modo: as interações do ser humano 

com a continuidade do cosmos forma objetos culturais, ideias que se relacionam 

dinamicamente com outras ideias. 
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Se há um conhecimento sobre a "natureza", qual é este? Dewey descreve 

em Experience and Nature suas ideias sobre a "natureza": ela apresenta-se aos 

seres humanos sob vários níveis de complexidade, apreendidos por nós por meio 

da experiência ou interação que acontece com o nosso corpo-mente e com o 

entorno. Nessa interação característica do ser humano distinguimos a natureza 

como se ela tivesse três planos distintos que se relacionam: o plano físico, o 

plano psicofísico e o plano mental, ou da associação. "A distinção entre físico, 

psicofísico e mental é uma distinção de graus diferentes de complexidade 

crescente e de interações muito próximas entre os eventos naturais" (DEWEY, 

1958, p.261). 

No primeiro plano, o físico, acontecem seres que manifestam uma 

predisposição seletiva, afinidades e repulsões quando expostas a específicos 

acontecimentos (DEWEY, 1958, p.208), assim como os átomos, as moléculas, os 

minerais, as pedras, etc. 

O plano físico, acrescido de propriedades psíquicas, caracteriza o plano 

psicofísico em que se encontram os seres viventes. As qualidades psíquicas são 

habilidades peculiares que dão um suporte interativo às necessidades provocadas 

pelo meio circundante (Cf. DEWEY, 1958, p.255).  

Um ser vivo distingue-se pela presença de necessidades, uma condição de 

tensão na distribuição das energias que constituem um corpo, que é provocada 

por algum desequilíbrio ou instabilidade (Cf. DEWEY, 1958, p.253). Na presença 

do desequilíbrio, surgem demandas para retornar à condição anterior, o que exige 

esforço. As demandas e os esforços se "manifestam pelos movimentos que 

modificam os corpos à sua volta de maneira a que reajam sobre o corpo, de modo 

a restabelecer o seu modelo característico de equilíbrio ativo" (DEWEY, 1958, 

p.253). Quando o equilíbrio é recuperado em decorrência das consequências 

provocadas pela interação do organismo no ambiente circundante, acontece a 

satisfação (Cf. DEWEY, 1958, p.253). 
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Todos os escritos psicológicos de Dewey seguem um único princípio, o de 

que a "consciência perceptiva não tem qualidade fixa quando é considerada 

independentemente do seu contexto funcional no processo de adaptação e 

readaptação de um organismo em um ambiente em mudança" (HOOK, 2008, 

p.116). O que sugere que há uma avaliação de quais "instrumentos psíquicos" 

serão utilizados dependendo da necessidade do contexto.  

Assim, um ser vivo, para recuperar o equilíbrio perdido, valer-se-á de 

sensações, sentimentos, consciência, mente, entre outros instrumentos não 

descritos aqui, que serão habilitados segundo a necessidade. Descreveremos 

cada um dos instrumentos psíquicos citados a seguir. As sensações são uma 

suscetibilidade discriminatória que, junto com os sentimentos, avaliam, de 

maneira premonitória, o que é útil ou o que é perigoso em um determinado 

ambiente (Cf. DEWEY, 1958, p.257). Os sentimentos surgem quando uma 

direção é determinada pelas sensações. Quando as sensações discriminam 

algum interesse no entorno, os sentimentos determinam um comportamento a 

seguir. A consciência tem como função atribuir significados às coisas para 

reorientar as atividades orgânicas (Cf. HOOK, 2008, p.116). E a mente acontece 

quando se acrescentam significados aos sentimentos.  

 

[A] ñmenteò ® uma propriedade adicional assumida por uma 

criatura dotada de sentimentos quando alcança aquela interação 

organizada com outras criaturas viventes que é a linguagem, a 

comunicação. Então, as qualidades dos sentimentos tornam-se 

significativas às diferenças objetivas das coisas externas, nos 

episódios do passado e do porvir. Este estado de coisas, em que 

não se tem apenas sentimentos qualitativamente diferentes, mas, 

também, que significam diferenças objetivas, é a mente. (DEWEY, 

1958, p.258). 

 

A mente é um produto social. Quando Dewey trata da natureza como um 

meio ambiente que nos circunda, temos a tendência a acreditar que a natureza é 

um ente externo a nós e que não inclui a comunidade em que habitamos. No 
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entanto, o entorno não exclui as pessoas que estão à nossa volta nem como 

interagimos com elas. Nascemos como uma cachoeira de átomos condicionados 

por uma série de acontecimentos físicos e biológicos. Nenhuma psique é 

construída até a formação completa do bebê humano. Assim que as exigências 

biológicas se completam, problemas físicos e psíquicos forçados pelos ambientes 

natural e social começam a se impor e criar necessidades. Com o tempo, as 

interações forçam ações que são aprendidas, outras desenvolvidas, todas 

históricas de qualquer forma, de maneira que há sempre um antecedente para 

cada consequente. O bebê só muda de jeito: em um primeiro momento são 

átomos agrupados, moléculas, elementos orgânicos, constituídos de certa 

maneira característica desse ser. Posteriormente, esse amontoado de átomos 

forma uma psique, forçado pelos acontecimentos físicos; mais tarde, forma um 

corpo mental, forçado pelos acontecimentos sociais. Uma coisa só: carne, psique, 

ambiente, comunidade, tudo junto, funcionando simultaneamente. "Ter uma 

mente significa ter uma reserva de significados sistematizados sempre à mão 

para estimular ou restringir as ações conscientes que são muito rápidas para 

qualificar significados." (HOOK, 2008, p.116).  

O plano mental é uma delimitação teórica entre um indivíduo e outros 

indivíduos. Está no organismo, mas está no social também. Não há ser humano 

sem outros seres humanos em volta. Nesse plano, o ser humano é uma criatura 

"psico-físico-social": "o que um homem é literalmente depende do que são as 

outras pessoas" (HOOK, 2008, p.119). 

Nesse plano mental ou social, Dewey assenta a linguagem, os 

pensamentos, as ideias, os hábitos, a inteligência e o indivíduo. A necessidade de 

superar o vazio que existe entre os seres que interagem, a existência e os 

significados geraram como demanda a linguagem, a comunicação (Cf. DEWEY, 

1958, p.167). Linguagem não é apenas a fala, mas a capacidade de lidar com 

entes abstratos; a linguagem é "o instrumento dos instrumentos" (DEWEY, 1958, 

p.168). Por isso, linguagem e pensamento estão intimamente ligados. A 

linguagem, assim como o pensamento, é um modo característico de se fazer 
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ajustes nas atividades de outros em relação às suas e, também, de inventar 

formas de orientação para coordenar nossos próprios comportamentos, 

antecipando o comportamento de outros (Cf. HOOK, 2008, p.72). 

Os primeiros signos linguísticos e, simultaneamente, os pensamentos 

foram formados pelos esforços da consciência procurando gerar significados 

diante de uma situação potencialmente perigosa, sugerida pelos sentimentos, 

para dar conta do desequilíbrio provocado pela interação entre seres vivos que 

não se entendem. Não há distinção entre ambos, linguagem e pensamento; 

acontecem em dois níveis, mas acontecem ao mesmo tempo. Um ser emite um 

som, um movimento, um toque, que são sinais pertencentes à linguagem, e fica à 

espera de uma reação do outro, que é uma forma de avaliar seus próprios 

sentimentos e que forma pouco a pouco um pensamento. O outro ser emite algum 

sinal em resposta, o que faz com que o primeiro procure na sua mente, na sua 

reserva de significados, uma compreensão, ou seja, procura gerar significados 

para o mesmo fim, que é a comunicação entre eles. É uma situação 

extremamente tensa, mas que mostra a covalência e a simultaneidade entre 

linguagem e pensamento. 

As ideias surgem da elaboração dos signos abstratos que estão 

ñreservadosò na mente. Sua fun«o: fornecer planos de a«o (Cf. HOOK, 2008, 

p.53). As ideias produzem maneiras alternativas para interagir com os 

acontecimentos, dessa forma produzindo em si mesmas modificações e novas 

propriedades (Cf. DEWEY, 1958, p.290). Isso significa que as ideias estão 

orientadas para a solução de problemas presentes e, também, inventam ideias 

que antecipam problemas, ou seja, fazem planos futuros.  

Uma ideia aplicada e bem sucedida dá origem à verdade. A verdade é uma 

escolha entre duas ideias ou dois planos de ação. A "melhor" ideia é a mais 

satisfatória ou a que consegue maior sucesso diante do mesmo problema; serve 

como guia para ancorar as demais ideias, mas não garante o mesmo sucesso 
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quando aplicada a outras condições (Cf. HOOK, 2008, p.75). Por isso, a verdade 

deveria ser utilizada apenas como orientação para planos de ação. 

Os hábitos derivam das "verdades". Eles são a padronização de ações que 

se repetem no tempo (Cf. HOOK, 2008, p.119). Não se faz hábito de algo que não 

traga satisfação na sua conclusão. Uma ideia, como um plano de ação, que se 

verifica adequada, "verdadeira", porque é a mais satisfatória, torna-se hábito.  

Hábitos são estratégias de comportamento que economizam as funções da 

consciência. Por exemplo, sempre que precisamos andar, acionamos uma rotina 

psíquica que foi interiorizada e não pensamos mais nisso. Ações mecânicas que 

surgem da experiência e dos planos de ação repetidos tornam-se "automáticas" 

(Cf. DEWEY, 1958, p.213). Assim, podemos caminhar e pensar em outras ações 

ao mesmo tempo. Isso significa que os hábitos são históricos; em algum momento 

formamos essas rotinas psíquicas por alguma necessidade pessoal ou social. 

Portanto, também são hábitos as diversas formas de comportamentos sociais, o 

modo de conduta, a linguagem, o capricho na apresentação, a higiene. A própria 

personalidade está imbricada de tarefas automáticas seletivas. 

A inteligência advém das necessidades geradas pelos acontecimentos 

suportados pelo organismo, o que gera demandas, esforços, que obrigam o 

indivíduo a reformar as condições ambientais segundo os seus desejos e 

necessidades. Nesse processo nasce a inteligência: a mente individualizada (Cf. 

DEWEY, 1958, p.245). A aplicação de ideias, de planos de ação, legitimados por 

verdades tornadas hábitos, formam a inteligência ou a "disposição para a 

atividade, uma qualidade daquela conduta que prevê as consequências dos 

acontecimentos existentes e que usa o que está previsto como plano e método 

para a realização de projetos"  (DEWEY, 1958, p.158-159).  

Para alterar o existente, a inteligência se vale de instrumentos, que são 

ñuma coisa usada como agente para solucionar um acontecimentoò (DEWEY, 

1958, p.128). Os instrumentos a que Dewey se refere não são só chaves de 

fenda, ou serras, ou canetas, mas também instrumentos criados pela inteligência 
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humana, como a linguagem, a mente, a associação, etc. Pensamos em mãos e 

pernas como os primeiros instrumentos físicos provavelmente utilizados para 

resolver necessidades, mas compreender m«os e pernas como ñinstrumentosò 

deriva da abstração que só é possível com a linguagem. Com a criação da 

linguagem, surge simultaneamente a mente. A mente surge necessariamente do 

contato social do bebê humano com outro ser vivo. A mente individualizada, que é 

a inteligência, vem depois: 

 

suas atividades [as de uma existência individual, um indivíduo] 

tendem a refazer as condições [da existência] de acordo com os 

seus desejos. [...] [assim] nasce a inteligência ð não a mente a 

qual se apropria e aproveita do todo de que é parte, mas a mente 

individualizada, com iniciativa, aventureira, experimentadora, 

dissolvente. (DEWEY, 1958, p.245) 

 

A inteligência, a mente individualizada, é o instrumento principal de 

interação com o meio circundante:  

 

desde que a reflexão é a instrumentalidade que assegura bens 

mais livres e mais duradouros, ela é um bem intrínseco único. Sua 

eficácia instrumental faz dela candidata a uma posição distintiva 

para ser um bem direto, desde que possui, mais do que outros 

bens, poder para completar e frutificar. Nela coincidem 

excepcionalmente o bem aparente e o bem real. (DEWEY, 1958, 

p.406) 

 

Enquanto as alterações no entorno sensível se consolidam, também 

acontecem alterações significativas no indivíduo. Com a inteligência distingue-se 

no caos da natureza o que ® ñbemò, algo com valor para n·s, de maneira a que 

nossos interesses canalizem esforços: ñincorporar a intelig°ncia ¨ a«o para 

converter os bens naturais e casuais, cujas causas e efeitos são desconhecidos, 

em bens válidos para o pensamento, justos para a conduta e refinados para a 
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aprecia«oò (DEWEY, 1958, p.407). Valores s«o sociais, pois, para existirem, são 

necessárias linguagem e operações abstratas. 

O indivíduo surge quando os valores são discriminados pela inteligência. O 

entendimento de um todo, o indivíduo, que é alicerce da inteligência, é um "bem", 

possui valor existencial (Cf. DEWEY, 1958, p.413). "Bem", aquilo que tem valor, é 

algo arbitr§rio  e por isso h§ tanta disc·rdia. Mas o primeiro "bem" ® o pr·prio 

indivíduo a que todos os outros "bens" estão relacionados. 

A criação do instrumento "indivíduo" deve ter acontecido simultaneamente 

à criação da mente com a linguagem, há muito tempo. Mas foi na Era Moderna 

que o "indivíduo" ganhou um significado diferente. Segundo Dewey, o uso da 

individualidade como uma estratégia social aconteceu por volta do século XVII. As 

mudanças históricas ressaltaram a ideia de que o Estado não é uma coisa 

natural, mas sim composta por indivíduos. Na individualidade, os três planos, o 

físico, o psicofísico e o mental ou social, reúnem-se de maneira colaborativa. O 

social é reflexo do individual, que é reflexo do social. O "individual é um produto 

social" (HOOK, 2008, p.119). Não há paradoxo: o primeiro reforça e altera o 

último e vice-versa, em um processo crescente. Tampouco há hierarquias, 

apenas acontecimentos provisórios que interagem formando novos 

acontecimentos, em que os mais antigos, reeditados pelas novas interações, 

tornam-se novos de novo.  

Assim, mentes individualizadas, portanto com liberdade para pensar, para 

duvidar, para inquirir, para criar ideias, podem experimentar, gerar valores 

enquanto unidades orgânicas. Posteriormente, a associação dessas mentes 

individuais por meio de um pacto social, um pacto que simbolize um acordo entre 

elas, cooperam criativamente para formar um estado totalmente constituído por 

elementos inteligentes, pensantes, criativos (Cf. DEWEY, 1958, p.245). 

Mentes individualizadas podem experimentar novas ideias sem pôr em 

risco a comunidade toda. Então, os resultados dessas experiências podem ser 

oferecidas à comunidade para que sejam, ou não, aplicados. Esse é o conceito de 
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democracia defendido por Dewey: mentes individuais que conjecturam novas 

ideias sociais que, por sua vez, são aplicadas experimentalmente, 

provisoriamente, após um processo deliberativo democrático (Cf. HOOK, 2008, p. 

175) 

Habitamos um cosmos que é uma realidade provisória, marcado pela 

temporalidade e pela contingência. Tudo o que sabemos deriva da experiência 

que acontece quando há interação do ser humano com o ambiente circundante. 

Os nossos "poderes" humanos não são exceções no universo, tampouco o 

surgimento do ser humano é uma coisa incomum e maravilhosa. Não passamos 

de um acontecimento natural, sem permanência, em que tudo é incerto. "O 

mundo é precário e perigoso" (DEWEY, 1958, p.42). A democracia é um modo 

inteligente e participativo; é uma necessidade humana para coabitar nessas 

naturezas física, psicofísica e social, que são perigosas, mas absolutamente 

necessárias, ao mesmo tempo. 
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Eixo Temático: Filosofia da Educação de Dewey: aspectos éticos, antropológicos, 

epistemológicos, políticos e estéticos. 
 
Resumo - Este artigo apresenta algumas reflex»es acerca dos conceitos de Arte 
como experi°ncia e os processos de ensino/aprendizagem em Artes Visuais, 
tangenciando os campos da Arte, Arte Educa«o e ensino de pintura. Tem como 
eixo a abordagem metodol·gica que vem sendo pesquisada no Grupo de Estudos 
Est¼dio de Pintura Apotheke e nas aulas de Gradua«o e P·s-Gradua«o em 
Artes Visuais na Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. 
 
Palavras-chave: Arte como experi°ncia. Ensino/aprendizagem em Artes Visuais. 
Arte e Arte Educa«o. 
 

Abstract - This article presents some reflections on the concepts of Art as 
experience and the teaching/learning processes in Visual Arts, being tangent to 
the fields of Arts, Art Education, and painting teaching. It has as axis the 
methodological approach that has been researched in the Study Group Apotheke 
Painting Studio and in the undergraduate and graduate classes in Visual Arts at 
Santa Catarina State University. 
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Keywords: Art as experience. Teaching/learning in Visual Arts. Art and Art 
Education. 
 

 

Artes Visuais como experi°ncia ou o pensamento de Dewey como base 
te·rica 

A obra de John Dewey, Art as Experience, publicada e originalmente 

editada por Jo Ann Boydston (1934), teve sua tradu«o para a l²ngua portuguesa 

em 2010, pela Editora Martins Fontes. Antes da publica«o do pensamento 

filos·fico de Dewey sobre uma filosofia da Arte no Brasil, o autor j§ era precursor 

das reformas de ensino em diversos estados brasileiros. 

Diante dos debates acerca do pensamento deweyiano para a Educa«o, tem 

sido relevante refletir que seus estudos sobre Educa«o e Arte, por mais que 

tenham sido formulados antes da primeira metade do s®culo XX, continuam 

expressivos para a contemporaneidade, tendo em vista que uma de suas ideias 

expoentes ® a de que ña arte ® o locus paradigm§tico dos valores, e a cria«o e o 

prazer advindo da arte s«o o prot·tipo dos objetivos dignos da condi«o humanaò 

(DEWEY, 2010, p. 10). 

A filosofia pragm§tica de Dewey n«o se refere exclusivamente ¨ a«o, mas 

o que o autor deflagra nesta corrente pragm§tica ® uma teoria filos·fica do 

pensamento e do sentimento, na qual o pensamento norteia a a«o e o 

sentimento reconhece as consuma»es dispostas por ela ï uma conscientiza«o 

unificada pelo sentir e agir. John Dewey foi o fil·sofo norte-americano mais 

relevante da primeira metade do s®culo XX. Seu pensamento baseava-se 

principalmente na convic«o moral de que ñdemocracia ® liberdadeò ï uma 

sociedade democr§tica prepara todos os indiv²duos, de maneira igualit§ria, 

assegurando seus benef²cios, por meio de variadas formas da vida associada. 

Nessa perspectiva, a Educa«o deve proporcionar aos sujeitos um interesse 

sobre as quest»es sociais e culturais, inerentes ao esp²rito humano, permitindo 

assim que as mudanas sociais aconteam sem ocasionar desordens (DEWEY, 

1959). 

Para o fil·sofo, a configura«o da disposi«o humana pode ser poss²vel 
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diante de diversos agentes, mas a escola, segundo o autor, ainda ® o espao-

chave para que uma filosofia da experi°ncia se concretize como uma ñrealidade 

manifestaò. 

Uma filosofia da experi°ncia no ©mago da Educa«o exige que professores 

sejam conhecedores ex²mios do seu processo de aprender, e que estejam com 

seus conjuntos de pr§ticas em constante estado de reflex«o. Caso contr§rio, 

corre-se o risco de que sua pr§tica pedag·gica n«o passe de um aglomerado de 

dogmas sem qualquer exame cr²tico (DEWEY, 2011). Dessa forma, Dewey 

sustenta a ideia de que nenhuma reflex«o sobre processos educacionais seja 

vi§vel sem levar em conta os contextos nos quais estes estejam inseridos. 

No tocante ¨ Arte, Dewey apresenta quest»es relevantes para os 

professores. Em uma publica«o de 1998, o autor se pergunta como a Arte 

ñajudaria a viver melhor a vida cotidiana. Ele [Dewey] se pergunta: como 

professores de todas as §reas poder«o fazer uso de óli»esô de arte (entendidas 

em termos experienciais) para melhorarem o seu ensino?ò (BARBOSA, 2001, pp. 

20-21). 

A prerrogativa mais importante para pensarmos na atualiza«o do conceito 

de experi°ncia cunhado por Dewey ® a de recusar as verdades absolutas e as 

dicotomias. Ele defende um princ²pio de continuidade em toda sua filosofia, na 

qual essa continuidade confere uma unidade, que nada se aproxima de 

imutabilidade. Para Dewey, unidade implica flexibilidade e continuidade de 

intera»es (AMARAL, 2007). 

Amaral (2007, p. 39) explica que a unidade na teoria deweyiana trata 
 

[...] de uma unidade apoiada na flexibilidade das intera»es e aqui 
poder²amos perfeitamente acrescentar a palavra ñsociaisò, sem que com 
isso estiv®ssemos prejudicando a clareza do pensamento do autor, mas, 
pelo contr§rio, reforando-a. Trata-se ainda de uma unidade que 
pressup»e a diversidade e poder²amos igualmente acrescentar, dos 
ñesp²ritosò, sem incorrer em qualquer distor«o do seu pensamento. 

 
A unidade presente na filosofia de John Dewey une a rela«o do indiv²duo 

ao meio, aquela entre o homem e o mundo. Compreender o conceito de unidade 

presente na filosofia deweyana torna-se fundamental para apreender o conceito 
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de Arte como experi°ncia e de Est®tica. Dewey n«o abandona as qualidades 

hol²sticas, historicistas e organicistas na sua filosofia. O autor busca as ñorigens 

est®ticas nas necessidades naturais, na constitui«o e nas atividades do 

organismo vivoò (SHUSTERMAN, 1988, p. 233). A est®tica pragmatista de John 

Dewey, segundo Shusterman (1988, p. 231), ñocupa a posi«o ideal para 

reorientar e revigorar a filosofia da arte contempor©neaò. De acordo com o 

primeiro, ñas oposi»es entre mente e corpo, alma e mat®ria, esp²rito e carne 

originam-se todas, fundamentalmente, no medo do que a vida pode trazerò 

(DEWEY, 2010, p. 89). 

Assim, j§ vemos esboada uma contraposi«o com as teorias dualistas 

(corpo versus alma; teoria versus pr§tica), ou seja, com aquelas teorias est®ticas 

em que os valores principais eram os de praticar distin»es entre Arte e Vida. 

Dewey considera a criatura viva em toda a sua totalidade, cabendo uma filosofia 

que compreenda a articula«o do homem com o seu meio, na qual a experi°ncia 

® a ñchave mestraò para revelar a vitalidade unificada da experi°ncia singular e 

est®tica entre o homem e a Arte. 

A no«o de Arte presente na obra de John Dewey reside na rela«o que a 

criatura viva tem com seu ambiente, pois o naturalismo deweyiano torna-se 

necessidade para toda obra de Arte. Neste sentido, a fun«o da Arte ® unificar a 

vitalidade consciente presente na vida humana, pois as obras de Arte qualificadas 

n«o geram experi°ncias est®ticas especializadas. Elas aprimoram a percep«o, a 

comunica«o, originando fontes de energia e inspira«o. A experi°ncia est®tica ® 

a respons§vel em ampliar e aprimorar todas as inquieta»es humanas. 

Shusterman (1998, p. 238) explica que a fun«o da Arte para Dewey 

 
[...] n«o reside em algum fim particular, especializado, mas sim em 
satisfazer a criatura viva de maneira global, servindo a fins variados e, 
acima de tudo, aumentando a nossa experi°ncia imediata, que nos 
revigora e vitaliza, assim, a realizar qualquer fim que busquemos. 

 
Para John Dewey, a Arte deveria situar-se ao lado das coisas da experi°ncia 

comum da vida, ou seja, inserida em um contexto diretamente humano, ao 

contr§rio de estarem relegadas exclusivamente aos museus ou galerias, 
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compartimentalizadas em teorias que distanciam as experi°ncias est®ticas da 

vida cotidiana, ou seja, do prazer pessoal que, segundo o autor, est§ pr·ximo ¨s 

coisas da natureza, como o ar, o solo, a luz, as flores. Seriam desses lugares que 

brotariam as coisas esteticamente admir§veis (DEWEY, 2010). 

A filosofia da Arte defendida por Dewey reestabelece a uni«o entre as 

formas mais sofisticadas do art²stico com os sentimentos mais ordin§rios da vida 

humana. A constante intera«o entre sujeito e ambiente, juntamente com os 

resultados dessa rela«o, ser§ o que constituir§ uma experi°ncia. Na rela«o 

entre a Arte e a Est®tica, o fil·sofo afirma que o trabalho po®tico, desenvolvido em 

uma perspectiva da filosofia da experi°ncia, seria o cl²max da sofistica«o entre a 

uni«o dos saberes ï afetivo, intelectual e pr§tico (DEWEY, 2002). Na perspectiva 

do fil·sofo, as Artes oferecem vitalidade e aprofundam o conhecimento das 

experi°ncias acumuladas, porque 

 
[...] toda arte envolve ·rg«os f²sicos, como o olho e a m«o, o ouvido e a 
voz, e, no entanto, ela ultrapassa as meras compet°ncias t®cnicas que 
estes ·rg«os exigem. Ela envolve uma ideia, um pensamento, uma 
interpreta«o espiritual das coisas e, no entanto, apesar disto, ® mais do 
que qualquer uma destas ideias por si s·. Consiste numa uni«o entre o 
pensamento e o instrumento de express«o (DEWEY, 2002, p. 76). 

 
£ justamente na integra«o entre o pensamento e o instrumento de 

express«o que se pode esboar uma ideia do que o autor nos comunica a 

respeito da experi°ncia singular/est®tica. A experi°ncia para Dewey ® um 

processo do viver que se relaciona de maneira intensa e cont²nua entre o mundo 

e o sujeito. Dessa rela«o brotam conflitos, resist°ncias, impress»es. Destes 

elementos, por sua vez, emergem as experi°ncias, envoltas em ideias e 

emo»es. £, portanto, nesse conceito instaurado por Dewey, que uma filosofia da 

experi°ncia para a Arte/Educa«o contempor©nea torna-se pertinente. 

A experi°ncia singular ® tamb®m uma experi°ncia est®tica, tendo em vista 

que em ambas as experi°ncias h§ consuma«o, e nunca cessa»es ï como no 

caso de uma experi°ncia intelectual. Neste sentido, a experi°ncia intelectual ® 

diferente da experi°ncia singular/est®tica. A primeira tem como mat®ria-prima 

s²mbolos e signos, e exige uma conclus«o, um encerramento. £ justamente por 
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sua natureza conclusiva que gera incertezas. Ao contr§rio, a experi°ncia 

singular/est®tica reside em fluxos constantes, possui lugares de repouso, unidade, 

e o seu desfecho ® atingido por um movimento ordeiro e organizado. O material 

vivenciado, ao mesmo tempo em que ® marcado pelas percep»es, ® 

transformado pelas experi°ncias anteriores. ñA conclus«o ® uma consuma«o, e 

n«o uma cessa«o. Esta experi°ncia carrega um car§ter individualizador e 

autossuficienteò (DEWEY, 2010, p. 110). 

A experi°ncia singular/est®tica ® uma espiral. Seu fluxo cont²nuo unifica a 

percep«o entre o que ® feito e o que ® suport§vel; cria conex»es com 

experi°ncias anteriores ï uma observa«o constante entre o que existiu, existe e 

existir§. O processo ® vivenciado conscientemente. A ansiedade e as frustra»es, 

que fazem parte da vida cotidiana e est«o presentes no processo criativo, n«o s«o 

impeditivas para que a intelig°ncia organize a consuma«o da experi°ncia 

pulsante; discernimento entre a»es e desejos. N«o h§ dicotomias, 

fragmenta»es entre intelig°ncia e sensibilidade. Tudo se relaciona, tudo est§ 

junto. £ o pr·prio processo do viver unificado ao ambiente tomando consci°ncia 

de si ï esse conjunto consciente propicia ao sujeito uma experi°ncia 

singular/est®tica. O est®tico, na filosofia da Arte de John Dewey, n«o ® um fator 

externo e que se ñlanaò para a experi°ncia. Tampouco est§ relacionado ao luxo 

ou ® idealizado por qualquer corrente de pensamento transcendental. Para o 

autor, ño est®tico [...] ® o desenvolvimento esclarecido e intensificado de traos 

que pertencem a toda experi°ncia normalmente completa; [...] est®tico refere-se ¨ 

experi°ncia como aprecia«o, percep«o e deleiteò (DEWEY, 2010, pp. 125-127). 

Dewey afirma que ña arte, em sua forma, une a mesma rela«o entre o agir 

e o sofrer, entre a energia de sa²da e a de entrada, que faz com que uma 

experi°ncia seja uma experi°nciaò (DEWEY, 2010, p. 128). Como o art²stico est§ 

relacionado ao ato de produ«o e o est®tico ao ato de prazer e percep«o, uma 

obra acontece em sua completude quando o artista, ao trabalhar, assume essas 

duas atitudes transformando-a em uma s·, ou seja, numa atitude art²stico-

est®tica. O artista, na concep«o de Dewey, 
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[...] comparado a seus semelhantes, ® algu®m n«o especialmente dotado 
de poderes de execu«o, mas tamb®m de uma sensibilidade inusitada ¨s 
qualidades das coisas. Essa sensibilidade tamb®m orienta seus atos de 
cria«o (DEWEY, 2010, p. 130). 

 
O que est§ em quest«o ® o controle do desejo. Na ideia inicial at® ser§ 

poss²vel pensar em tudo, mas o ñtudoò n«o ® poss²vel na rela«o que se pretende 

produzir ï o artista encontra os obst§culos, as dificuldades da produ«o. Saber 

produzir nesse limite da exist°ncia humana ® aprender que a rela«o entre pensar 

e agir, culminando em uma experi°ncia singular/est®tica e compreendendo que 

experi°ncia n«o ® uma soma entre o emocional e o intelectual, mas que ambos 

ocorrem inseparavelmente, ® uma das modalidades mais exigentes do 

pensamento. Chegar ¨ consuma«o dessa experi°ncia ® proteger o trabalho de 

meras sucess»es de excita»es (DEWEY, 2010). Sendo assim, a experi°ncia 

singular/est®tica presente nos escritos de John Dewey ® o lugar onde o autor nos 

esclarece sobre a proximidade desse conceito com o campo das Artes e do 

trabalho do artista. 

Dewey desafia toda a tradi«o filos·fica acerca do conceito de est®tica. O 

autor coloca o est®tico, assim como as Artes, nas origens da exist°ncia humana. 

Ele revela que a experi°ncia singular/est®tica deve estar nos processos normais 

do viver, nas coisas cotidianas da vida. Segundo Dewey (2010, p. 72), ñse as 

obras de arte fossem colocadas em um contexto diretamente humano na estima 

popular, teriam um atrativo muito maior do que podem ter quando as teorias 

compartimentalizadas da arte ganham aceita«o geralò. O autor afirma ainda que 

ña genu²na arte se desenvolve a partir do trabalho do artes«oò (DEWEY, 2002, p. 

76), defendendo que o grande desenvolvimento proporcionado por um trabalho 

est®tico-art²stico est§ associado ¨ vida cotidiana, nas coisas simples (DEWEY, 

2002). 

£ desse lugar que os pressupostos filos·ficos deweyianos falam de uma 

Filosofia da Arte como experi°ncia. Consciente desse processo, a experi°ncia 

possibilita ao indiv²duo uma reorganiza«o que o coloca em contato com outras 

formas de apreender a vida. Por isso, a experi°ncia singular/est®tica ® inerente ¨ 



 
 
 
 
 
 
 

46 
 

ANAIS DO SEMINÁRIO COMEMORATIVO DO CENTENÁRIO DO LIVRO DEMOCRACIA E EDUCAÇÃO:  
A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO DE JOHN DEWEY EM DEBATE 

FEUSP 18 E 19 DE ABRIL DE 2016 /  UEL: 20 DE ABRIL DE 2016 
ISBN: 978-85-7846-365-6 

 

consuma«o, e nunca a uma conclus«o. Entende-se por consuma«o ñum certo 

nutrir-seò constantemente da experi°ncia que no seu fluxo-refluxo-repouso avana 

para novas reformula»es, onde outras percep»es ir«o envolver esses atos e 

ideias de pensamento. O pensar tamb®m ocorre em fluxos, os quais s«o fases 

carregadas de afetividade; n«o s«o evolu»es, mas varia»es m·veis (DEWEY, 

2010). 

No caso espec²fico das Artes Visuais, a percep«o ® o sentido mais comum 

pelo qual os conte¼dos de uma obra s«o ñabsorvidosò. Em toda experi°ncia 

singular/est®tica tocamos o mundo atrav®s de um ·rg«o espec²fico. Ser§ a partir 

deste ·rg«o que a percep«o encontrar§ o fluxo para operar em toda a sua 

energia. Essa, provocada exclusivamente pela obra de Arte, ® ña maior realiza«o 

intelectual da hist·ria da humanidadeò (DEWEY, 2010, p. 93). O autor nos explica 

que: 

 
A obra de arte provoca e acentua essa caracter²stica de ser um todo e de 
pertencer ao todo maior e abrangente que ® o universo em que vivemos. 
Essa ®, a meu ver, a explica«o da sensa«o de requintada 
inteligibilidade e clareza que temos na presena de um objeto vivenciado 
com intensidade est®tica (DEWEY, 2010, p. 351). 

 
A Arte reside no pr·prio processo do viver. O homem utiliza os materiais 

ofertados pela natureza com a inten«o de significar sua exist°ncia no mundo e 

ampliar sua pr·pria vida. A exist°ncia da Arte ® prova de que o homem ® capaz de 

nutrir-se conscientemente no plano do significado, intervindo com todo o seu 

organismo, regulando, selecionando e reordenando sua vida. A Arte n«o est§ 

dissociada dos processos do viver, pois com ela, e a partir dela, conferimos 

sentido ¨ nossa vida, revelamos desejos e geramos impulsos para continuarmos 

existindo com certa sensa«o de pertencimento no mundo. 

Assim, a experi°ncia est®tica/singular da qual nos fala Dewey transcreve-

se tamb®m em dimens»es pedag·gicas, pois perpassa a escolha, a sele«o e o 

repert·rio do espectador. Toda Arte, que busca novas maneiras de pensar o 

mundo, diferente dos sistemas tradicionais e hegem¹nicos do conhecimento, 

ñprecisa educar seu p¼blico em novos modos de percep«o. Assim, a Arte ® 
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essencialmente educativa, n«o somente em seu aspecto instrumental, mas 

atrav®s do consumat·rio e do instrumental fundidos na experi°nciaò (BARBOSA, 

2001, p. 147). 

£ relevante salientar que este valor do ato expressivo, a mat®ria-prima da 

experi°ncia que Dewey revela em sua obra, tem grande aproxima«o com a 

organiza«o das emo»es e da objetividade. Por®m, organiza«o e objetividade, 

para o fil·sofo, n«o s«o ñcoisas simplesò de serem alcanadas pelo organismo 

que, fragmentado pelo ambiente e imerso nas teorias reducionistas, explora, na 

maioria das vezes, experi°ncias incipientes. 

A teoria deweyana da Arte como experi°ncia toma o argumento da 

aprendizagem em si mesma. Nesse conjunto da aprendizagem, o saber da 

consolida«o do pensamento e da percep«o ® identificado como fatores 

decisivos para que ela ocorra. Isso muitas vezes torna a filosofia da Arte como 

experi°ncia distante dos discursos acad°micos e escolares, tendo em vista o 

car§ter totalmente utilit§rio e pr§tico em que estas institui»es est«o inseridas. 

 

O ensino e a pesquisa como reconstru«o da experi°ncia 

Refletir sobre o processo de ensino/aprendizagem no contexto do Ensino 

Superior exige a compreens«o de que a pesquisa em Arte e Arte Educa«o 

envolve fazer perguntas e procurar respostas que permitam o entendimento de 

como produzir, estudar e ensinar Arte. 

De acordo com Sullivan (2005), na elabora«o de m®todos de investiga«o, 

educadores geralmente procuram adaptar pr§ticas de pesquisa tradicional 

existentes nas ci°ncias humanas. Por exemplo, no in²cio dos anos 1960, arte 

educadores esforaram-se na valida«o de uma teoria de campo (ARNESTINE, 

1965; ECKER, 1965; EFLAND & EISNER, 1964; KAUFMAN, 1959). A quest«o 

principal pairava sobre a Arte como disciplina, e se era poss²vel construir um 

arcabouo te·rico com os quais as estruturas explorat·rias de conhecimento 

poderiam ser sustentadas. Anos mais tarde, o uso de m®todos de pesquisa 

qualitativa em pesquisa educacional encontrou espao na Arte Educa«o 
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(BRESLER, 1994; CHALMERS, 1981; EISNER, 1985 e 1991; MAY, 1993; 

STOKROCKI, 1997). Assim, a busca para basear a adequa«o da teoria de Arte 

Educa«o deu refer°ncias para o professor, como uma aceit§vel fonte de 

conhecimento, e a pr§tica em sala de aula e na comunidade, como bases vi§veis 

para reflex»es de pesquisa. Esta aproxima«o fundamentada foi percebida como 

forma de avaliar mais de perto a autenticidade de aprender e ensinar Arte. Como 

resultado, ® not§vel que as concep»es de Arte Educa«o mudaram, bem como 

os seus m®todos, formas e modelos de pesquisa foram (ou est«o sendo) 

adequados. 

Para Pareyson (2001), h§ tr°s defini»es de Arte, compreendendo o campo 

do saber e a §rea do conhecimento, sendo defini»es tradicionais, que se 

justap»em e coexistem, que s«o: Arte como fazer, como conhecimento e como 

express«o. Em diferentes tempos na hist·ria da Arte, a reflex«o do pensamento 

sobre o conceito de Arte multiplicou-se e estendeu-se. ñEstas diversas 

concep»es colhem caracteres essenciais da Arte, conquanto n«o sejam isoladas 

em si e absolutizadasò (PAREYSON, 2001, p. 22). 

No texto A obra de arte e o espectador contempor©neo, de Alberto 

Tassinari (2001), o autor apresenta a rela«o entre Arte e t®cnica, e a condi«o da 

artisticidade da obra de arte em seu processo de elabora«o e conclus«o, 

tratando inclusivamente de objetar, visto que a artisticidade poder§ tamb®m ser 

atribu²da pelo espectador, e desvendado que n«o se trata de dons art²sticos, mas 

sim a compreens«o de que, diante de uma obra pronta, h§ um processo anterior 

inteiramente respons§vel pela artisticidade, eixos que somente as duas teorias 

sobre o fazer art²stico vistas em Dewey (1934) e Pareyson (1954) evidenciariam: 

 
Numa tradi«o de ²ndole aristot®lica, por exemplo, o fazer da obra imita o 
proceder da natureza. Assim, quaisquer que sejam os processos 
evocados ou imitados e qualquer que seja a inst©ncia ï m§gica, religiosa 
ou natural ï em que se apoiam, o fazer sempre esteve aliado a tais 
processos, tidos como mais elevados e que de algum modo guiavam a 
consecu«o das obras. Nesta irrelev©ncia do fazer da obra parece haver 
uma rela«o com a espacialidade da arte naturalista. A ¼ltima n«o imita, 
e portanto oculta o seu fazer. Este n«o ® sinalizado pela obra pronta 
(TASSINARI, 2001, p. 136). 

 
Dessa forma, a abordagem metodol·gica que vem sendo pesquisada e 



 
 
 
 
 
 
 

49 
 

ANAIS DO SEMINÁRIO COMEMORATIVO DO CENTENÁRIO DO LIVRO DEMOCRACIA E EDUCAÇÃO:  
A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO DE JOHN DEWEY EM DEBATE 

FEUSP 18 E 19 DE ABRIL DE 2016 /  UEL: 20 DE ABRIL DE 2016 
ISBN: 978-85-7846-365-6 

 

desenvolvida semanalmente no Grupo de Estudos Est¼dio de Pintura Apotheke, 

que se estende para a Gradua«o e P·s-Gradua«o em Artes Visuais, no que se 

refere ao ensino da pintura, segue reflex»es da Educa«o como reconstru«o da 

experi°ncia (DEWEY, 1971). 

Assim, compreende-se que experi°ncia n«o ® algo que se oponha ¨ 

natureza, pela qual se experimente ou se prove a natureza. Experi°ncia ® uma 

fase da natureza, podendo ser uma forma de intera«o, pela qual dois elementos 

entram (situa«o/contexto e agente/sujeito) e assim s«o modificados. Seguindo o 

pensamento de Teixeira & Westbrook (2010, p. 37), ñn«o ® poss²vel separar vida, 

experi°ncia e aprendizagem, pois simultaneamente vivemos, experimentamos e 

aprendemosò. Nesta perspectiva, a experi°ncia educativa ® uma experi°ncia 

inteligente (intelectual) em que participa o pensamento, atrav®s do qual se vem a 

perceber rela»es e continuidade antes n«o percebidas. Ou seja, de acordo com 

Dewey (1934), o conceito de Educa«o ® definido pelo processo de reconstru«o 

e reorganiza«o da experi°ncia, pelo qual ® atribu²do sentido, e com isto, 

habitam-se escolhas futuras. 

Compreendendo Arte e Arte Educa«o como experi°ncia, procuramos 

instaurar em nossas pr§ticas educativas metodologias que dialoguem, mas que 

tamb®m avancem para uma reflex«o cr²tica do contexto e do pr·prio sujeito, que 

pese ser artista professor pesquisador. 

Vinculando-se a disciplinas da Gradua«o em Artes Visuais, 

especificamente nas disciplinas sobre o ensino das Artes Visuais, como cultura 

visual, est§gios, sobre a introdu«o e o processo pict·rico, tem sido evidente que 

n«o somente saber as t®cnicas (teorias metodol·gicas) e os conte¼dos (hist·ria 

da Arte) tem revelado que os estudantes, principalmente os da Licenciatura, 

desenvolver«o uma reflex«o cr²tica sobre a produ«o em Arte, e tampouco sobre 

o ensino de Arte. Tal condi«o, de uma reflex«o cr²tica sobre a pr§tica docente em 

Artes Visuais, somente ® gerada pelo condicionamento e articula«o entre teoria e 

pr§tica, no que confere de fato a«o ï saber/fazer e, sobretudo, sentir/pensar. 

Sendo assim, uma das metodologias do Grupo de Estudo Est¼dio de Pintura 

Apotheke, que tem sido levada ¨s aulas da Gradua«o e da P·s-Gradua«o em 
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Artes Visuais, tem sido a partir de projetos pr§ticos, que envolvem exerc²cios que 

compreendem processos pl§sticos e resolu«o de problemas, baseados sempre 

em exemplos de artistas. Os projetos s«o desenvolvidos de forma processual com 

finalidade avaliativa e os crit®rios s«o observados em cada etapa do trabalho. N«o 

h§ uma separa«o entre quem ensina e quem produz, no sentido de reflex«o 

cr²tica como condi«o de uma forma«o art²stica, tanto para professores como 

para artistas. 

Ancoramos nossa pr§tica no sentido inverso: partimos do estudo de 

teorias, dos exemplos de artistas, e adensamos o processo de constru«o pl§stica 

para a resolu«o de problemas de pesquisa, baseada em Arte, compreendendo 

que o eixo gerador do fazer art²stico ® o trabalho e pot°ncia para a problem§tica 

da pesquisa que engendra o pensamento do artista professor. 

O que ambas as situa»es t°m em comum ® o espao (no sentido f²sico): 

tanto as aulas como os projetos s«o realizados em um ateli° de pintura na 

Universidade. O que evidencia uma descontinuidade, no que tange especialmente 

¨ P·s-Gradua«o, n«o apenas no sentido de possibilitar o desenvolvimento de 

estudos pr§ticos, mas, sobretudo, da articula«o real da teoria com a pr§tica. O 

desafio de teorizar a pr§tica (do est¼dio de Arte) requer, conforme Sullivan (2005), 

a constru«o de uma robusta e defensiva estrutura para considerar a rela«o 

entre as teorias e as pr§ticas que d«o conhecimento de como a Arte pode ser 

estudada/produzida e como pode ser ensina/aprendida. Ou seja, das rela»es 

entre teoria e pr§tica apontam-se: 

- Primeiro: a identifica«o de um percurso de quest»es te·ricas e uma 

amplia«o do componente que interessa em evidenciar a no«o de que a pr§tica 

art²stica ® um esforo de multidisciplinaridade, ancorada no fazer arte. 

- Segundo: apenas uma estrutura pode servir como um f·rum para 

considerar debates no campo e assegurar que os limites que constroem 

discuss»es em curso s«o assuntos para cont²nua revis«o. 

- Terceiro: estudos de pesquisa que s«o aceitos podem ser fixados e 

criticados dentro do dom²nio particular de teoria e pr§tica. 

- Quarto: as mais recentes abordagens para pesquisa, como o uso de 
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m®todos visuais (BANKS, 2001; EMMISON & SMITH, 2000; PINK, 2001; ROSE, 

2001) e a an§lise de dados qualitativa por computador (FIELDING & LEE,1998; 

GAHAN & HANNIBAL,1998; TESCH,1990), que podem ser avaliadas em termos 

de dom²nio de teoria e pr§tica em Arte Educa«o. 

Finalmente, a estrutura oferece a possibilidade de que a pr§tica de Arte 

pode ser prontamente traduzida para outras disciplinas do discurso da pesquisa 

se o prop·sito exigir isto. Dessa maneira, a cultura da pesquisa permanece 

fundamentada nas teorias e pr§ticas de Arte. 

Partindo do contexto de que todo objeto art²stico poder§ ter dimens»es 

pol²ticas, discursivas e pedag·gicas, compreende-se que a pr§tica no ateli° de 

pintura, como processo de um fazer criativo no qual se inclui a reflex«o cr²tica e a 

produ«o pl§stica por meio da experimenta«o (e vice-versa), concebendo que a 

pintura poder§ ser uma representa«o imagin§ria, mas que tamb®m denota 

incontestavelmente deriva»es sobre a est®tica. Neste sentido, a pintura n«o ® 

uma t®cnica, e sim uma tradi«o, porque seu saber/fazer tamb®m ® um 

saber/julgar, ou formas de saber pensar, conforme Dewey (2012, p. 147). 

O Grupo de Estudos Est¼dio de Pintura Apotheke3 tem produzido, para 

al®m de exposi»es, oficinas e micropr§ticas que ressoam o uso da refer°ncia de 

Dewey (1934) com o fazer pict·rico, no sentido de evidenciar o conceito de 

experi°ncia pelo processo de ensino/aprendizagem, visto que a pintura ® tida 

como eixo gerador do pensar e do fazer, do saber/sentir, e al®m dos projetos 

finalizados que adentram escolas e outros ateli°s, instaurando redes e conex»es 

com projetos. 

Dessa forma, a concep«o metodol·gica art²stica sobrevoa sobre o ensino 

e a pesquisa no campo das Artes Visuais, pois a pergunta que nos move ®: ñOnde 
                                                           
3
 O Estúdio de Pintura Apotheke deriva suas ações de extensão oferecendo oficinas de pintura, 

minicursos com prática artística, conversas com artistas professores, aulas abertas e ações que 
visam oportunizar a prática pictórica. O objetivo é propiciar o estudo de processos pictóricos, bem 
como da possibilidade de ensino que envolve a pintura, não como meio tradicional, mas sim em 
um campo expandido. Dessa forma, o espaço do estúdio torna-se ampliado para práticas que 
envolvem a investigação artística, no ensino e no processo de criação. As ações são 
desenvolvidas e organizadas em parceria com os participantes do Grupo de Estudos Estúdio de 
Pintura Apotheke (UDESC), do Grupo de Pesquisa [Entre] Paisagens, idealizadas, criadas e 
produzidas pela professora Dra. Jociele Lampert (DAV/PPGAV). Fonte: 
http://www.apothekeestudiodepintura.com. 
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est§ a Arte na Arte Educa«o?ò. 

Em disciplinas voltadas ao ensino de Gradua«o, tanto para a forma«o 

pedag·gica quanto para a forma«o art²stica, tem-se trabalhado no sentido de 

apropria«o ou colagem (conceitual), na produ«o de imagens e sons que 

compreendem o territ·rio art²stico, objetivando formas de desenhar, publicar e 

fazer investiga«o. Assim, combinam estas qualidades a cria«o art²stica e o 

requerimento em formas de pesquisa ou projetos. Investigar problemas 

educativos por meio da cria«o art²stica, ou mesmo pesquisar problemas 

art²sticos por meio da pr·pria linguagem art²stica, ® uma forma de responder ¨ 

pergunta que nos move. Tais quest»es podem se assemelhar a abordagens como 

a investiga«o baseada em Arte, ou mesmo quest»es que permeiam a 

A/R/Tografia. No entanto, nossas reflex»es sobre as concep»es did§tico-

pedag·gicas decorrem dos estudos da Arte como experi°ncia. 
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Filosofia da Educação de Dewey: aspectos éticos, antropológicos, epistemológicos, 

políticos e estéticos 

 

Resumo - Direcionamos pesquisas sobre Performances Arte/Educativa sem prol 
do desenvolvimento da consciência crítica da ação formadora, ou seja, do ato 
formador crítico em prol de proposições educativas que promovam experiências 
estéticas significativas na vida dos indivíduos. Este ensaio busca investigar o 
axioma entre os dramas sociais das Performances Culturais com as experiências 
estéticas da filosofia de John Dewey sob a luz da Arte/Educação. Este estudo 
questiona: como pode haver performatividade absolutamente necessária para o 
ato ou o efeito do resultado que se revela no processo de aprendizagem pela 
fruição de Arte pela experiência estética sem a capacidade de percepção crítica 
do performer em seu ato, uma vez que a análise crítica deve conduzir o ato 
formador crítico em si, em um processo de experiências (re)significativas, cujo 
resultado se revela? Neste texto destacamos duas pesquisas: Entre o palco e a 
sala de aula: Relato de uma experiência pedagógica crítica em Dança e Vivências 
(re)significativas deweyanas: ñPeso na mente, Peso nas costasò do coletivo 
Ocupação São João na cidade de São Paulo. 
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Triangular no ensino das Artes e Culturas Visuais com Ana Mae Barbosa pela editora Cortez 
(2010). Autora do livro intitulado e-Arte/Educação: Educação Digital Crítica pela editora 
Annablume (2012) e do livro Técnica e Tecnologia: a indústria ideológica de massa pela 
Annablume (2012). 
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Palavras-chave: Performances Culturais. Arte/Educação. Criticidade. Teatro 
Fórum. Drama Pedagógico. 
Abstract - We direct researches about Cultural Performances in favor of the 
critical consciousness development of the forming action, that is, of the critical 
forming act for educational propositions that promote meaningful aesthetic 
experiences in the individualsô lives. This essay investigates the axiom between 
the Cultural Performancesô social dramas with John Dewey philosophyôs aesthetic 
experiences in the light of the Art/Education. This quests: how can it have 
absolutely necessary performativity for the resultôs act or effect that is revealed in 
the learning process through the Art with regards to the aesthetic experience 
without the performerôs critical perception capacity during his act, once the critical 
analysis should lead the critical forming act in itself, in a (re)significant experiences 
process whose the result is revealed? In this textwe highlight two researches: 
Art/Educationôs Sieve: (re)signifying Art/Educational Performances in the state of 
Goi§sô public network and The jokerôs scenic game by the buffoon: the viewerôs 
critical reception in the Forum Theater through the Deweyôs consummatory 
experience. 
 
Key-Words: Cultural Performances. Art/Education. Criticality. Forum Theater. 
Teaching Drama. 
 

 

Este estudo se centra na concepção de Performances Culturais 

Arte/Educativas como possibilidade de mediação para corroborar no 

desenvolvimento da consciência crítica da ação de intervenção, ou seja, do ato 

formador crítico. 

Ressaltamos que performativo foi o nome atribuído por Langshaw Austin à 

classe de enunciados, terminologia concebida pelo autor como sendo ñrealiza«o 

de uma ação ou de uma parte dela, mais precisamente de uma ação que não é 

normalmente descrita como um simples ódizer algoôò [...]. Aos atos performativos 

Austin denominou ilocução (ABBAGNANO, 2000, p. 758).  

Ilocução enuncia linguisticamente uma ação que pretende ser realizada, 

pois como adverte Tomaz Tadeu da Silva (2011, p. 93), no entendimento estrito 

ñs· podem ser consideradas performativas aquelas proposições cuja enunciação 

® absolutamente necess§ria para a consecu«o do resultado que anunciamò. A 

performance se predispõe à percepção crítica para o ato em si, uma vez que, 
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para a consecução da performance, se faz imperativa a consciência da ação do 

ato num dado rito. O ato performático deve estar imbuído de criticidade, 

autonomia, autogovernança. 

Eis que se estabelece o cerne desta investigação: como pode haver 

performatividade absolutamente necessária para o ato ou o efeito do resultado 

que se revela no processo de mediação pelas Artes sem a capacidade de 

percepção crítica no ato formador, uma vez que a análise crítica deve conduzir o 

ato pedagógico em si, em um processo cujo resultado se revela? 

Interessa-nos o desenvolvimento da consciência crítica do ato formador no 

contexto do universo performativo, pelo entendimento das intenções 

Arte/Educativas, devendo circunscrever o processo de formação da criticidade 

pelas artes. 

Assim, se estabelecerão as concepções das performances artísticas que 

devem estar intrínsecas nos ritos culturais mediante as práticas arte/educativas. 

Estamos enaltecendo a percepção aguçada na prática da formação do mediador 

de artes à sua autogovernança pela análise crítica do seu ato pedagógico e do 

ato artístico, em que uma ação está embrenhada na outra, dada a natureza 

epistemológica da arte e seu ensino. 

Victor Turner, referência no campo da antropologia, fundou a vertente da 

antropologia denominada ñantropologia da performanceò. O professor Rubens 

Alves da Silva, explicando sobre Performances Culturais sob a pena de Victor 

Turner, enaltece que o enfoque dos gêneros de performances ñtem priorizado os 

eventos rituais e o teatro como suporte para análise da realidade socialò (SILVA, 

2005, p. 36).  

A prática pedagógica em Artes pode se configurar como gênero de 

Performances Culturais, pela natureza dos eventos rituais e cênicos da prática 

educativa, perfazendo o suporte para exame da realidade socioeducacional. 

O objetivo central deste estudo é aguçar a reflexão dos mediadores de 

Artes sobre o desenvolvimento perceptivo da qualidade estética pelas 
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gestualidades educativas, perfazendo a cartografia pedagógica, por meio da 

consumação da performatividade.  

O desígnio educativo intrínseco na gestualidade do ato formador pressupõe 

o aceno educativo que pode interferir no fruidor de arte, em seu desenvolvimento 

formativo libertário paulofreiriano, se se estabelecer a ação consciente em que o 

educador se (re)conhece  no processo formativo/formador, bem como ter 

percepção crítica da qualidade estética que se circunscreve nas gestualidades. 

A metodologia, como combustão do desígnio educativo, caracteriza-se 

como base estrutural da trajetória desse processo, em prol dos intentos que 

devem conceber as performatividades arte/educativas, uma vez que o método do 

mediador se apresenta como eixo central para nortear atos pedagógicos. Assim, a 

terminologia metodologia se configura em método como meio integrador, 

mediador no processo de aprendizagem pelas Artes. 

Mas o que é mediação? Trata-se de um processo reflexivo concomitante 

do aprender e do ensinar, instaurando, assim, a dialética no processo de ensino-

aprendizagem da arte, com vistas à edificação das ambiências processual, 

relacional, dialogal. 

Nesse âmbito, com vistas ao conteúdo e à prática de ensino e suas 

relações metodológicas, o arte/educador deverá ter como premissa abordagens 

de ensino pela Arte que promovam instâncias investigativas, as quais dinamizem 

experiências estético consumatórias(re)significativas. Para tanto, considera-se 

que, quanto mais integrativo e significativo for o resultado instaurado na 

ambiência educativa, por meio das abordagens metodológicas de mediação, 

menor deverá ser o nível de estranhamento e, certamente, de distanciamento da 

pessoa diante do que lhe é apresentado, permitindo-lhe impulsionar mais 

intensamente seus processos perceptivo, reflexivo, crítico e autônomo, para o 

objeto em questão, ou seja, para o objeto a ser indagado. 

A questão é que instaurarem-se, no processo de mediação, ações 

performáticas indagativas por meio de estratégias metodológicas acerca de algo, 

pois o eixo central das propostas metodológicas pós-modernas para a 
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Arte/Educação é impulsionar ações indagativas, questionadoras e reflexivas tendo 

como referência a Arte como expressão e cultura. Neste viés, apresentaremos a 

seguir duas proposições Arte/Educativas que têm como convergência a promoção 

de vivências (re)significativas através do axioma entre experiência consumatória 

de John Dewey pelas performatividades de mediação pelas Artes. 

 

Viv°ncias (re)significativas deweyanas: ñPeso na mente, Peso nas costasò 

do coletivo Ocupação São João na cidade de São Paulo4: 

Analisaremos criticamente neste ensaio as vivências (re)significativas 

deweyanas em prol do desenvolvimento da criticidade na recepção do jogo cênico 

do curinga através da dialética grotesca dos aspectos do bufão, a partir do estudo 

do v²deo da pea de Teatro F·rum ñPeso na mente, peso nas costasò criada pelo 

coletivo Ocupação São João da cidade de São Paulo. Investigamos como pode 

haver o desenvolvimento de um público crítico pela recepção do Teatro Fórum. 

O curinga baseando-se no bufão adota a função cômica. Lopes enaltece 

que ña vis«o carnavalizada do mundo, para Bakhtin, é uma visão crítica da 

sociedadeò (2005, p. 13). O carnaval anula as diferenas entre os indiv²duos e as 

ambiguidades são incorporadas. A igualdade facilita a mediação do curinga no 

processo gerador de criticidade na recepção do espectador no Teatro Fórum. 

As características psicológicas deste curinga Armindo Pinto, 

carnavalescamente, trazem ambiguidades estéticas bufonescas por suas 

brincadeiras, simultaneamente chistosas com fala incisiva e desafiadora. Em 

cujas brincadeiras prevalecem ironias. As ironias potencializam ambigüidades, 

podendo desencadear a dialética no processo da curingagem. 

De acordo com os teatrólogos Stanislavski, Meyerhold, Vakhtangov, Brecht 

e Artaud a m§scara bufonesca ñse imp»e como s²mbolo do jogo do ator e o 

grotesco, sugerindo gestos exagerados e distantes das ações cotidianas, dá à 

express«o teatral um sentido dial®ticoò (LOPES, 2005, p. 14). Os espectadores 

vivenciam a dialética na mediação do curinga, incentivando o público a participar 
                                                           
4
 https://www.youtube.com/watch?v=NxregX3ZnZg (Acessado em 04/ 04/2016). 
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das cenas. O filósofo italiano Nicola Abbagnano (2000) define dialética como 

síntese dos opostos pela conciliação entre ambos. 

As crianças e os jovens de situação econômica desfavorável neste vídeo 

estão impedidas de estudar, se submetendo a subempregos por falta de 

oportunidade e educação, eis que se instaura o drama social5 pelo conflito da 

opressão social desses jovens. O conflito central que permeia esta experiência 

consumatória deweyana é a falta de oportunidade de jovens de baixa renda em 

se formar.  

O papel do curinga é educar pela Arte, estimulando uma fértil interação, 

promovendo a intervenção do público em cena, pela fruição de Arte em prol da 

criticidade. O público é levado pela mediação do curinga a refletir criticamente 

sobre a temática da obra através da reconstrução da cena no eixo proposto no 

jogo cênico do curinga pelo bufão, cuja atuação encontra-se na alta energia 

corporal dele no vídeo. Armindo performatiza sua caminhada pela cena, se 

mostrando atingido pelas necessidades do público.  

As Performances Culturais são rituais, que representam símbolos dos 

aspectos culturais das comunidades em que estão inseridas, estas podem surgir 

em um contexto de dramatização teatral como mostram os estudos da 

antropologia da performance de Richard Schechner, professor norte-americano. A 

dramatização do Teatro Fórum se estabelece pelas Performances Culturais em 

suas manifestações através do drama social representado pela opressão. 

A curingagem afetada pela bufonaria é artística e representa aspectos 

culturais da comunidade ao envolver o público em sua construção. Os bufões são 

dinamizadores de processos culturais de uma comunidade, eles podem construir 

meios de percepção com o teatro, fazendo uso de qualidades ficcionais. 

As qualidades ficcionais do bufão estão presentes na atuação de Armindo. 

A curingagem neste Teatro Fórum é um encontro entre as características culturais 

do grupo que dela participa e os processos de percepção teatral do elenco de 

                                                           
5
Os dramas sociais são momentos de ruptura em uma comunidade, em que um conflito é 

evidenciado e passa pelo processo de questionamento. Eles ñcontem meios de refletividade 
p¼blica em seus processos reparadoresò (TURNER, 2005, p.182). 
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atores. Os processos de percepção teatral desta Performance está presente na 

construção da peça de Teatro Fórum. Augusto Boal (2009), teatrólogo brasileiro, 

criador do Teatro Fórum, relata que o surgimento da modalidade se deu através 

da motivação de uma espectadora em alterar a opressão mostrada em cena. O 

ato da espectadora colocou as condições fundamentais de participação popular 

do Teatro do Oprimido6 em prática, atestando que o Teatro Fórum surge da 

mobilização revolucionária do público.  

A mobilização dos espectadores efetua reflexão sobre a tensão da obra e é 

a premissa básica do Teatro Fórum; a participação do público. A sessão de 

Teatro Fórum funciona da seguinte maneira: uma cena-fórum é apresentada na 

Avenida S«o Jo«o, quando a apresenta«o se ñencerraò (o final do enredo de uma 

cena-fórum é dado pelos espect-atores7), os espect-atores são questionados a 

respeito do que viram. No vídeo, duas espectadoras comentam a peça vista, mas, 

apenas, uma delas se mobiliza a ir à cena e representar uma alternativa para a 

mudança da opressão. 

A organização do material de experiências da espectadora gera o conteúdo 

da intervenção; as vivências passadas são relacionadas às presentes para a 

geração de futuras. Assim, o curinga provoca o público perguntando a ele sobre a 

peça e sua relação com a realidade, empregando gestos corporais, caminhando 

meio a plateia e usando um microfone. Ele promove as reflexões do público 

quando em contato com a obra de Teatro Fórum apresentada. 

O curinga Armindo formado por meio de características bufonescas 

constrói seu jogo através da qualidade improvisacional, que será usada para 

desenvolver a versatilidade processual do curinga. Ele é um ativador de 

experiências e processos de alteridade atuando de forma que o público relacione 

as cenas apresentadas a situações vividas cotidianamente. 

                                                           
6
O Teatro do Oprimido é um método teatral sistematizado por Augusto Boal e desenvolvido em mais de 

setenta países. Tem como principais objetivos a democratização do teatro e o uso dele como ferramenta 
política. A técnica surgiu nos anos de 1960 e atende, em especial, a necessidade de que o teatro seja um 
ensaio para a revolução.  
 
7
 Termo usado por Boal para se referir aos espectadores; o espect-ator é o ator em expectativa para atuar. 
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Entre o palco e a sala de aula: Relato de uma experiência pedagógica crítica 

em Dança 

Apresentamos a análise crítica de uma experiência pedagógica em dança, 

desenvolvida pelo arte/educador Valter Caldeira na Cia Alma e Corpo. A análise 

desenvolveu-se por meio de relatos publicados na página do Facebook. 

Analisamos depoimentos do professor e de seu aluno acerca de uma das mais 

importantes apresentações realizadas pelo grupo, à luz da filosofia de John 

Dewey (2010) no contexto das performances culturais, tendo como objetivo 

verificar como ocorre o drama pedagógico na performance ritualizada pela Cia 

Alma e Corpo. 

Este grupo artístico é constituído por alunos de uma escola da rede pública 

do estado de Goiás, geográfica e socialmente marginalizada, afetada por 

questões políticas, econômicas, culturais e ambientais que comprometem a 

sustentabilidade do ser humano, portanto, de vulnerabilidade social. 

A análise, pelo viés das Performances Culturais, conduz para o drama 

social discutido por Victor Turner no ato performático de uma experiência vital, 

carregada de tensões e desdobramentos que podem ser experimentados no seu 

percurso (CAVALCANTI, 2007), fazendo consonância com as experiências de 

qualidades singulares de consumação estética, abordadas por John Dewey 

(2010). 

O relato do professor Caldeira evidencia que8 

 

[n]ão é o contentamento de erguer um troféu toda vez que dançamos. 

Mas o reconhecimento de uma luta por um ideal, pois nenhum obstáculo 

é intransponível quando a necessidade de vencer supera as 

impossibilidades. Essa semana tudo virou do avesso, mas quando 

desviramos, estávamos Alma e Corpo perfeitamente (CALDEIRA, 2015). 

 

Sinalizamos conflitos vivenciados durante o ato performático que refletem a 

singularidade da experiência, ao afirmar: ñ[e]ssa semana tudo virou do avesso, 

                                                           
8https://www.facebook.com/luzmarina.alcantara/posts/1141070159236789 

https://www.facebook.com/luzmarina.alcantara/posts/1141070159236789
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mas quando desviramos est§vamos alma e corpo perfeitamenteò. No momento 

em que o professor assinala ñ[n]ão é o contentamento de erguer um troféu toda 

vez que dançamos. Mas o reconhecimento de uma luta por um ideal, pois 

nenhum obstáculo é intransponível quando a necessidade de vencer supera as 

impossibilidadesò, infere-se que o professor prioriza como recompensa o 

reconhecimento e valorização da arte na formação dos estudantes, isto é, a 

dança não somente pelo prazer de dançar, destituída de uma qualidade estética, 

mas para um fazer crítico, dotado de aprendizagem reflexiva. Além disso, 

percebe-se o contentamento pela superação dos obstáculos internos e externos. 

 Neste sentido, Paulo Petronílio (2015, p. 58) afirma que 

 

[é] no encontro com algo que vem de fora que nos força-a-pensar que 

está a gênese do ato de pensar. A performance só passa a ter sentido 

quando nos força a pensar, rouba a paz e provoca um abalo, uma 

espécie de exaltação nervosa. É assim que podemos fazer do 

pensamento uma força, uma potência. 

 

 Nesta mesma perspectiva salienta Cunha ([s/d], p. 02)  

 

[...] para a performance se predispõe a percepção crítica (e por isso 

consciente) ao ato em si. Isso porque a consecução da performance é 

dependente da consciência da ação do ato num dado rito. Nessa 

ambiência o ato performático deve estar imbuído de criticidade, 

autonomia, autogovernança, [...]. 

 

Para que haja uma experiência com significado, segundo Dewey (2010), a 

ação e a consequência devem estar interligadas no processo de percepção. O 

objetivo principal é a apreensão de todo o percurso da compreensão. O 

comentário de um dos alunos participantes do grupo confirma resultados 

qualitativos esperados na experiência da performance no palco. Conforme 

verificado na fala do aluno9: 

 

                                                           
9
https://www.facebook.com/luzmarina.alcantara/posts/1141070159236789 
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[é] extremamente gratificante ver aquilo que acreditamos e somos, ser 

reconhecido. Pois a arte não é algo que apenas fazemos, é algo que 

sentimos, O que somos, que integramos... Apesar de todos imprevistos 

nós conseguimos dar o melhor de nossa Identidade, de Alma e Corpo. A 

resposta do público foi totalmente positiva. Amei estar ali. Isso mostra 

que não importa o lugar, seja em bairros nobres ou em periferia, a arte 

tem sim a possibilidade de acontecer (HENRIQUE VHELLARY, 2015). 

 

De acordo com Dewey (2010), a experiência é uma característica 

inseparável da vida, uma negociação consciente entre o indivíduo e o mundo, 

sendo que a arte a torna mais intensa. Neste sentido, Ana Mae Barbosa (1998), 

assinala que a qualidade estética da experiência interliga as diversas partes da 

experiência, direcionando a consumação de um desfecho qualitativo para o 

indivíduo. A experiência estética é aquela que é capaz de afetar os sujeitos em 

várias dimensões da vida, que não pode estar desvinculada do intelecto. Assim 

afirma Barbosa10 

 

[a] qualidade estética é a apreciação consumatória difusa que 
penetra toda a experiência, tornando-a significativa para o 
indiv²duo. ñO est®tico n«o pode ser separado de modo taxativo da 
experiência intelectual, já que esta deverá apresentar cunho 
est®tico a fim de ser completaò (Dewey) e ser completa para ser 
significativa (BARBOSA, 1998, apud CUNHA, 2013, p. 241). 

 

Conclui-se que as experiências pedagógicas da Cia Alma e Corpo 

ritualizadas entre o palco e a sala de aula estão em consonância com o 

pensamento de Barbosa (1998), também, com as performances culturais de 

Turner (DAWSEY, 2007, p. 4) ao afirmar que ñ[a]trav®s do processo de 

performance, o contido ou suprimido revela-seò, como pode ser verificado na fala 

do professor ao afirmar que o objetivo do grupo é o reconhecimento do trabalho 

pela luta de um ideal, descrito como o entendimento da arte no espaço escolar 

como instrumento para a formação crítica, autônoma, criativa, cognitiva e 

autogovernativa dos estudantes. 

                                                           
10

BARBOSA, Ana Mae T. Bastos. Tópicos e utópicos. Belo Horizonte: C/Arte, 1998. 
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As abordagens metodológicas pós-modernas estão insertas como parte do 

processo de planejamento do ensino pela Arte, com o objetivo de instaurar um 

ambiente processual de (re)significação por meio dos métodos de elaboração 

estratégica para a aproximação e (re)elaboração dos significados entre sujeito e 

objeto. O objetivo é a transmutação de sujeito-sujeito, através de uma nova 

proposição que favoreça a (re)significação mediante o (re)encontro entre os 

sujeitos, nessa instância, indagativos. 

Ao se incorporar o método como parte do processo de planejamento da 

mediação pela Arte tendo como tessitura ao processo de ensino-aprendizagem 

calcado em abordagens Arte/Educativas performáticas indagativas, 

questionadoras, poderemos, então, conceituá-las como propostas metodológicas 

capazes de promover ações reflexivas em prol do desenvolvimento autônomo e 

crítico do aluno no mundo que o cerca. 

Dada a sua natureza intrínseca, em relação ao processo de produção 

artística, para Dewey a Arte possibilita a vivência de mais experiências que 

qualquer outra área, porque nas experiências consumatórias por meio das artes 

est«o presentes as ñrela»es de fazer e padecer, e a energia de ida e vinda que 

faz com que uma experi°ncia seja uma experi°nciaò, constituindo um diálogo 

entre o teórico e o empírico (BARBOSA, 1998, p. 23). Nesse contexto, a 

performance é uma ação humana que desperta o questionamento e, por isso, a 

capacidade crítica, e, por assim dizer, a capacidade de produzir ideias. 

O questionamento é a chave para acionar o processo cognitivo. Portanto, a 

proposição desse sistema se vincula à elaboração de respostas à pergunta, 

suscitando, desse modo, a busca pela solução de um problema que tem como fim 

a produção do material ideia. A mente comprometida com a solução de um 

determinado problema, submersa num ambiente simbólico, promoverá uma 

complexa elaboração de pensamento, na busca pela resposta significativa 

(ideia/signo) que responda ao problema em questão. 

A ideia é o produto mental de algo culturalmente interpretável. Ou seja, 

para interpretarmos determinada ideia, necessitamos saber decodificá-la. O nível 
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de capacidade de nossa mente para ler/interpretar códigos está relacionado ao 

nível de imersão, interação e compreensão crítica com o universo e seus códigos 

comunicacionais. 
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ARTE COMO EXPERIąNCIA: DISPOSITIVO DO ARTISTA-

PROFESSOR-PESQUISADOR  

Jos® Carlos da Rocha1 (UDESC) - jokafloripa@gmail.com 
 

Pensamento inteligente, experi°ncia e educa«o 

 

Resumo - O presente texto tem como prop·sito apresentar conceitos de 
experi°ncia e demonstrar, por meio da pr§tica art²stica, lembranas e mem·rias 
que despertam e criam o imagin§rio e a paisagem cartogr§fica do artista-
professor-pesquisador como fio condutor e reflex«o do ensino das artes. 
Considera, nesse sentido, concep»es emp²ricas e pragm§ticas de Dewey 
(2012)2,, a experi°ncia no conceito de Larrosa (2013), projetos cartogr§ficos de 
Amaral (2013), os conceitos de cartografia de Rolnik (1989), Passos e Barros 
(2010), e o entendimento espacial presente em Santos (1982). Identifica objetos 
afetivos mediante desenho e narrativa contextualizada, reconfigura e reordena a 
paisagem da cidade pela fotografia, pintura e tatuagem, que constituem conex»es 
de experi°ncias vivenciadas do passado, do presente e do futuro ficcional na 
constitui«o da po®tica e do conhecimento do artista-professor-pesquisador na 
contemporaneidade. Exemplifica objetos afetivos mediante desenho e narrativa 
contextualizada, e imagens que constituem experi°ncias vivenciadas do passado, 
do presente e do futuro ficcional na composi«o do conhecimento do artista-
professor-pesquisador por meio do ensino da arte. Seguindo este aporte, 
proponho intersec»es que se mesclam e justap»em-se em um encontro com o 
Outro, derivando, assim, a constru«o de novas subjetividades e deslocamentos, 
para reconhecer, de forma subjetiva e po®tica, essas deriva»es art²sticas e 
conceituaisque abarcam refer°ncias de Dewey, com o prop·sito de atingir e 
romper barreiras de conhecimento por meio do ensino da arte. 
 
Palavras-chave: Ensino das Artes. Experiências. Arte. Desenho. Memória. 

 

                                                           
1
 Acadêmico do curso de pós-graduação em Artes Visuais na linha de Ensino das Artes ï 2015/2017 ï 

Universidade Estadual de Santa Catarina ï UDESC ï Bacharel em Artes Plásticas- UDESC ï 2013 ï 
Membro do Grupo de Estudo de Pintura ï Apothekeï UDESC. Membro doGrupo de pesquisa Entre 
Paisagens ï UDESC. 

2 
Livro: Arte como experiência foi publicado pela primeira vez em 1934, resultado de uma série de palestras 

semanais ministradas pelo filósofo norte-americano John Dewey (1859-1952), em Harvard University nos 
EUA, que reúne uma coletânea de escritos de 1925 a 1953. 
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Summary -This text aims to present concepts of experience and demonstrate, 

through artistic practice, souvenirs and memories awaken and create the 

imaginary and the landscape artist-cartographic research professor as leitmotif 

and reflection of the teaching of arts.Considers, in this respect, empirical and 

pragmatic ideas of Dewey (2012) 2, experience the concept of Larrosa (2013), 

cartographic projects of Amaral (2013), the concepts of cartography of Rolnik 

(1989), Steps and Barros (2010), and the spatial understanding present in Santos 

(1982). Identifies objects by design and narrative emotional contextualized, 

rewrites and rearranges the landscape of this town for photography, painting and 

tattooing, which represent connections of experiences experienced in the past, the 

present and the future fictional in the Constitution of the poetic and the knowledge 

of the artist-teacher-researcher in contemporary times. Affective objects by 

drawing exemplifies and contextualized, and narrative images that constitute 

experiences experienced in the past, the present and the future in the knowledge 

of the fictional artist-teacher-researcher through the teaching of art. Following this 

contribution, I propose that merge together intersections and overlap in a meeting 

with the Other, deriving, as well, the construction of new subjectivities and offsets, 

to recognize so subjective and poetic, these artistic and conceptual derivations 

that include references to Dewey, with the purpose to achieve and break barriers 

of knowledge through art education. 

Keywords: Teaching the arts. Experiences. Art. Drawing. Memory. 

 

 

Introdução 

 A Arte sempre ocupou um lugar indispensável na vida do homem, não 

somente como um instrumento para desenvolver sua criatividade e percepção, 

mas especialmente como assunto e objeto de estudo. Constitui-se de modos 

específicos, de manifestações da experiência criativa do homem ao interagir com 

o mundo em que vive. Nesse sentido, ressalta-se que a atividade criativa pode ser 

inerenteao ser, por apresentar múltiplas combinações entre diversas áreas de 

conhecimentoe também por expressar emoções e ideias de cada indivíduo. 

Desde o nascimento, o indivíduo vive rodeado de histórias e produções culturais 

que contribuem para a estruturação do senso estético/ético/crítico: interage-se e 

aprende-se com as manifestações culturais e demonstra-se prazer e gosto por 
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imagens, objetos, músicas, histórias, jogos e informações medianteos quais 

ocorre a comunicação cotidianamente (LAMPERT, 2009). 

 Dessa forma, para Dewey, o pintor não se aproxima da paisagem com a 

mente vazia, mas com uma bagagem de experiências acumuladas desde longa 

data, ou com uma comoção oriunda de experiências mais recentes (DEWEY, 

2012, p.187). 

 Por outro lado, para Shama (2009, p. 70), paisagem pode ser: 

[...] cultura antes de ser natureza, uma construção da imaginação 
projetada sobre mata, água, rocha. No entanto, cabe também 
reconhecer que, quando uma determinada ideia de paisagem, um 
mito, uma visão, se forma num lugar concreto, ela mistura 
categorias, torna as metáforas mais reais que seus referentes, 
torna-se de fato parte do cenário. 

 Assim, o artista partilha um mundo de imagens, permanentemente 

produzidas, lidas, que podem ser decodificadas ou não. Mas verificam-se a busca 

e as atribuições de sentido a tudo, ou seja, o artista procura respostas para 

formas e questionamentos simbólicos que configuram a multiculturalidade 

humana, visando a uma construção de um modo poético pessoal e singular de 

tornar visível o olhar sobre o mundo: eis o olhar do artista-professor-pesquisador.  

 O termo paisagem vem sendo utilizado com mais frequência na 

contemporaneidade, em área do conhecimento como a geografia, a biologia, o 

urbanismo e a política. Na História da Arte, o termo éusado para confirmar um 

gênero de pintura. Para Maderuelo (2010), a paisagem não éuma realidade física, 

ou objetos, ou a própria natureza em si, mas éuma construção, uma elaboração 

mental que ativamos por meio de fenômenos culturais. Mapas e telas podem 

configurar cartografias pictóricas tecidas a partir de experiências. Dessa forma, a 

escolha da vivência em arte como meio profissional ocorre pela descoberta da 

arte como experiência, como um campo expressivo que propõe certas 

possibilidades dentro de limites paradoxalmente chamados de impossibilidade. 

Diante dos conceitos apontados, localiza-se a cartografia da pr§tica 

art²stica do artista/pesquisador, assinalam-se experi°ncias pessoais que 

permeiam a mem·ria, mediante o processo art²stico e cartogr§fico, utilizando 
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ferramentas te·ricas e conceituais para investigar e demonstrar o pensamento 

visual. Nesse sentido, utilizam-se os conceitos da arte como experi°ncia, segundo 

Dewey (2012), compreendendo que a experi°ncia poder§ser a paisagem, ou que 

a paisagem poder§ser, al®m do trabalho criativo, lugar onde se instauram o 

pensamento visual, a pesquisa po®tica e o fazer doartista/pesquisador. Assim, o 

lugar do artista/pesquisador ancora-se sobre seu pr·prio fazer em uma pesquisa 

sobrearte. Estabelecer tessituras e articula»es entre teoria e pr§tica ®um eixo 

que contextualiza o trabalho, no entanto, o trabalho nasce de tempo/espao 

permeado do imagin§rio, daquilo que foi visto e sentido pelo artista, e que 

poder§ser configurado com intensidade e pot°ncia est®tica. 

Para Basbaum (2013, p.194), o artista/pesquisador ®resultado do meio do 

trabalho, isto ®, conforme considera que ñn«o h§como escapar desta m§xima: 

dentro da universidade, o trabalho de arte se transforma em pesquisa e o artista 

em pesquisadorò.  

Nesse sentido, utilizam-se o desenho, o texto, a fotografia, a pintura e a 

fic«o como meio e mapa cartogr§fico (que n«o ® o mesmo que experi°ncia), para 

compor e expressar percep»es, e da², sim, experi°ncias que est«o inseridas na 

mem·ria e na constru«o do conhecimento. Assim, apresentam-se aqui relatos de 

experi°ncias afetivas dos objetos relembrados, do cotidiano (da inf©ncia e vida 

adulta), que permearam o espao convivido, em busca de um entendimento do 

que ®uma experi°ncia singular e o que ela poder§propiciar no contexto da arte. O 

recorte sobre a experi°ncia do artista-professor-pesquisador objetiva analisar e 

demonstrar as diferentes formas de manifestar-se por meio do processo art²stico. 

 

Experi°ncias de uma mem·riano tempo passado 

Em busca de uma base te·rica que aborde o sentido de ter a arte como 

experi°ncia, encontra-se na obra do fil·sofo norte-americano Dewey (2012) um 

referencial de suporte para este estudo, em que se busca atualizar o pr·prio 

conceito de experi°ncia. Para o referido autor, n«o h§experi°ncia mais intensa do 

que a arte. De acordo com Clements (2014), Dewey aborda, em seu texto, quatro 
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pensamentos-chaves que derivam da experi°ncia: considera que a arte faz parte 

do cotidiano; que a arte ®uma forma imperfeita com erros e acertos de qualquer 

a«o; que a arte est§conectada ¨cultura e a cultura ¨Arte; e que a arte toda 

®pol²tica. Dewey foi um precursor do pensamento pragm§tico, isto ®, trata a 

quest«o que envolve a pr§tica do problema como crit®rio da verdade e considera 

como base o empirismo, ou seja, o conhecimento s·pode ser alcanado mediante 

experi°ncia pr§tica, sensorial e direta na observa«o e n«o de conhecimento 

superficial. Em seus textos Arte como experi°ncia, e Ter uma experi°ncia, Dewey 

(2012) contextualiza dois tipos de experi°ncia: o primeiro trata-se de uma 

experi°ncia incompleta, segmentada e superficial, e o segundo, de outra 

experi°ncia, considerada ñsingularò. 

Muitas vezes, por®m, a experi°ncia vivida ®incipiente. As coisas s«o 
experimentadas, mas n«o de modo a se comporem em uma experi°ncia 
singular. H§distra«o e dispers«o; o que observamos e o que pensamos, 
o que desejamos e o que obtemos, discordam entre si. (DEWEY, 2012, 
p.109). 

Em uma experi°ncia considerada singular, o percurso completa-se em 

tempo e espao de uma ñrealiza«o perfeitaòde algo pensado ou imaginado. 

Ambas as experi°ncias podem ocorrer simultaneamente. Mas o que as 

diferenciam s«o os acontecimentos excepcionais que diferem dos outros porque 

s«o expressivos, significativos, e t°m qualidades que n«o s«o comuns, como em 

uma experi°ncia incipiente. Dewey explica a diferencia«o entre os dois tipos de 

experi°ncia. 

Em contraste com essa experi°ncia [incipiente], temos uma experi°ncia 
singular quando o material vivenciado faz o percurso at®a sua 
consecu«o. Ent«o, e s·ent«o, ela ®integrada e demarcada no fluxo 
geral da experi°ncia proveniente de outras experi°ncias. Conclui-se uma 
obra de modo satisfat·rio; um problema recebe solu«o; um jogo 
®praticado at®o fim. (DEWEY, 2012, p.109-110). 

Em outro sentido, dentro de uma perpectiva atual em tempos diferentes, 

Larrosa (2013, p.21) aborda um conceito de experi°ncia de que ® o que nos 

passa, o que nos acontece, o que nos toca. N«o o que se passa, n«o o que 

acontece, ou o que toca. Seria como pensar em camadas. Algo que torna para 

dentro e de dentro para fora. Nesse sentido, Larrosa (2013) utiliza a linguagem e 

a express«o como forma, enquanto Dewey (2012) ® te·rico e pr§tico. 
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Com base nesses conceitos de diferencia«o de uma experi°ncia incipiente 

de uma singular, identificam-se exemplos relacionados a viv°ncias de um 

passado distante que permanece na mem·ria, como lembranas de uma hist·ria, 

ou de um momento especial que registra uma experi°ncia inusitada. As narrativas 

de mem·rias e lembranas provocadas pelos desenhos e textos apresentados 

partem da experi°ncia, pois cada objeto reflete um momento, uma alegria, um 

aprendizado, os quais s«o retornados e ressignificados mediante processo 

art²stico. Os desenhos dos objetos representam viv°ncias que s«o rememoradas 

pelas lembranas de um tempo, como s²mbolos, sinais e chaves dessas 

experi°ncias. Esses desenhos disparam o movimento de uma nova cartografia do 

tempo passado no presente. A arte tem o poder de trazer momentos passados 

para o presente, personificando ou instaurando o que j§foi visto, dito ou 

vivenciado. Desenhar esses objetos ®recriar novamente essashist·rias. De 

acordo com esse movimento de transforma«o, exp»e Deleuze (1975, p. 39): 

ñ£preciso que o presente coexista consigo mesmo como passado e como futuroò. 

Mediante o processo art²stico, essas viv°ncias podem ser compartilhadas no 

presente com todos. 

Nessa dire«o, o exemplo do autor demonstra essas lembranas do 

passado que est«o configuradas por desenhos de objetos afetivos e narradas por 

palavras em intera«o com o meio vivenciado, caracterizando uma experi°ncia 

singular, conforme Dewey (2012) (Figura 1). 
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Figura 1 - T²tulo: *Objetos afetivos ï T®cn. Desenho Nanquin e l§pis HD ï Dimens»es: 40 x 60 cm. 
Autor: Jos® Carlos da Rocha ï Ano 2013. 
Fonte: Acervo do autor. 

 
Nota:* CABELOS - Vest²gios dos meus tr°s amores: filhos Maico, Luciana e esposa Marlene (que 
partiu). ĆRVORE - Meu primeiro desenho em homenagem ao dia da §rvore aos noves anos, 
minha primeira decep«o como artista por ser desacreditado pela professora como autor. 
BRINCOS - Um presente dado com amor ao meu amor, que ficou em minhas lembranas. LĆPIS 
DE COR - Presente do meu tio Pomp²lio, que me fez sentir um m§gico das cores aos dez anos. 
ROSA - Meu presente confiscado pela alf©ndega no dia dos namorados. LIVROS - Minha m«e 
Zuleima ensinou-me a amar os livros e os estudos com prazer e por prazer. CAMA - Deitado 
¨noite no meu quarto, por uma fissura na telha, nas noites escuras, sempre era visitado por uma 
estrela brilhante que me protegia. DENTEïĉcone presenteado que me repassa e me remete ¨s 
reminisc°ncias dos momentos compartilhados no trabalho de minha saudosa esposa, que ficou no 
tempo. TREM - Meu passeio mais distante quando criana. Um trem que voava e andava sobre as 
§guas do mar para chegar na praia de Cabeudas. FILME - Atrav®s de um equipamento estranho, 
meu tio H®lio mostrou uma imagem em movimento na parede da casa da minha av·Concei«o. 
Era o primeiro filme que eu assistia, sentado em cima do muro. PIëO - Um dos meus brinquedos 
prediletos: sua forma, seu equil²brio, sua cor e sua rota«o me fascinavam. CHAP£U - S²mbolo 
que marcou o sacrif²cio da perda por duas vezes dos lindos cabelos da minha amada at®seus 
¼ltimos dias. PORTAL ïDesde que me conheo por gente, sempre ultrapassei os limites entre 
minha casa e minha escola, atrav®s do portal da estrada de ferro, em busca do meu sonho. 
 

Os desenhos s«o s²mbolos que despertam reminisc°ncias(Figura 2), os 

quais, contextualizados por palavras, completam o ciclo de experi°ncias 

espec²ficas vivenciadas pelo autor. Os textos narrados partem de experi°ncias de 

um contexto em que se deram os momentos que circundaram esses objetos 

afetivos identificados no passado, agora presente. Relata-se por palavras uma 

s²ntese da participa«o desses objetos afetivos nas lembranas das experi°ncias 

que evocam. S«o experi°ncias de intensidade que fazem do momento um tempo 
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e um espao de lembranas, que comp»em e decomp»em o artista, que o afetam 

de tal maneira, que este encontra na arte uma forma de exteriorizar a percep«o. 

 

Figura 2 - T²tulo: Anatomia de um artista-professor-pesquisador ï T®c. L§pis HD e nanquim ï- 
Dimens»es: 40x30 cm - Autor: Jos® Carlos da Rocha ï Ano 2013. 
Fonte: Autor. 

 

Experi°ncias expressas no tempo presente 

Conforme Dewey (2012), as experi°ncias singulares podem ser registradas 

como forma relevante, espec²fica com um enredo finalizado. Nesse sentido, este 

estudo apresenta duas experi°ncias vivenciadas que seguem como exemplos 

po®ticos. A primeira acontece em um espao p¼blico compartilhado com milhares 

de pessoas aguardando a passagem do Ano Novo (Figura 3 A-B). A segunda, o 

registro de um mapa cartogr§fico no pr·prio corpo do autor (Figura 4). 
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Na primeira experi°ncia, consideram-se os conceitos de espaos p¼blicos 

e paisagens de alguns autores, como do ge·grafo Santos (1982, p. 82), que 

define espao como acumula«o desigual de tempos. No conceito de espao, 

Santos (1982) revela a no«o de paisagem, em que sua forma est§em objetos 

naturais correlacionados com objetos fabricados pelo homem. Assim, o autor 

revela o conceito de paisagem como algo n«o estanque no espao, mas sim, que 

a cada per²odo hist·rico, altera-se, renova-se e adapta-se para atender aos novos 

paradigmas do modo de produ«o social. Seguindo o pensamento de Santos 

(2001),  

[...] novos lugares s«o chamados a novas fun»es, velhos lugares se 
renovam inteiramente ou parcialmente, sendo arrasados ou conservando 
rel²quias. A cada momento hist·rico, cada pedao da cidade evolui 
diferentemente, e o centro hist·rico sendo, por persist°ncia como lugar 
central, o espao por excel°ncia das mudanas cont²nuas e ¨s vezes 
brutais de valor. (SANTOS, 2001, p. 24). 

Com base nos conceitos teóricos que se relacionam com a experiência 

vivenciada, as seguintes imagens registram essas conexões.  

 

 

Figura 3 (A-B) -T²tulo: Virada 2013/2014 - T®c. Fotografia - Dim. 10 x15 cm ï Autor: Jos® Carlos da 
Rocha - Ano 2014. 
Fonte: Acervo do autor. 

 

Neste estudo, a fotografia refora como registro a viv°ncia de um 

tempo/espao ¼nico, por®m, n«o de uma experi°ncia singular. Mas todo o 

contexto e etapas que levaram para esse momento final pode caracterizar uma 

experi°ncia singulardefinidapor Dewey (2012), como as reminisc°ncias de Proust 
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(2002) e as cartografias e territorialidade de Amaral (2012) e Passos e Barros 

(2010). em um espao p¼blico onde a passagem do ano ®festejada por uma 

multid«o no ambiente em que a Ponte Herc²lio Luz, em Florianpolis, serve de 

liga«o e representa o tempo entre o que inicia e o que finda.  

Na segunda experi°ncia singular recente, utiliza-se do desejo de fazer no 

pr·prio corpo um mapa cartogr§fico vivo, por meio de um desenho art²stico pelo 

processo de tatuagem (Figura 4). Segundo Amaral, em Cartografias e Territ·rios 

(2014, p. 2), a cartografia converte em uma representa«o art²stica a realidade 

que trabalha com o movimento e mudana. Ainda conforme a autora, o 

mapeamento ®uma forma de apropria«o e interpreta«o do territ·rio, e essa 

apropria«o pode ser f²sica, mental ou sensorial. Passos (2010, p.17) afirma que 

a diretriz cartogr§fica faz-se por pistas que orientam o percurso da pesquisa, 

sempre considerando os efeitos do processo do pesquisar sobre o objeto da 

pesquisa, o pesquisador e seus resultados. Passos segue esclarecendo que n«o 

se pode separar o fazer do conhecer, o pesquisar do intervir. Nesse sentido, o 

corpo ®utilizado como uma via, um caminho, um suporte para um mapa.   

De acordo com Rolnik (2014, p.2), o cart·grafo ®um verdadeiro 

antrop·fago: vive de expropriar, apropriar-se, devorar e desovar. Est§sempre 

buscando elementos/alimentos para compor suas cartografias e territ·rios.  

A tatuagem ®definida pelo site Whiplash (A HISTčRIA..., 2015): 

A tatuagem ® uma t®cnica j§utilizada h§mais de 3500 anos atr§s, existe 
como forma de express«o da personalidade. Os primitivos se tatuavam 
para marcar os fatos da vida biol·gica. Na era Crist«, na clandestinidade, 
sob o jugo do poder pag«o, os primeiros crist«os se reconheciam por 
uma s®rie de sinais tatuados, com cruzes, as letras IHS, o peixe, as 
letras gregas.  

 
No sentido de visualizar o desenho do mapa cartogr§fico da tr²ade ilha-

cavalo-marinho-corpo, o artista autorretrata-senessa configura«o, projetando o 

que viria a ser (Figura 4).  
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Figura 4 -T²tulo: Autorretrato ï T®c. L§pis HD, nanquim ï Dim. 40x30 cm ï Autor: Jos® Carlos da 
Rocha ï Ano 2013/2015. 
Fonte: Autor. 
 

£ reconfigurado o mapa da ilha, cuja representa«o simboliza a 

perman°ncia, experi°ncia e conquista de um lugar para viver e morar, assim 

como fazem os cavalos-marinhos. Nesse exemplo de experi°ncia singular, o 

corpo ®utilizado como territ·rio e suporte da pr·pria Arte (Figuras 4 e 5).  

 

 

Figura 5 - T²tulo: Ilha de Santa Catarina-T®c.Tatuagem no corpo do autor - Dim. 50x20cmï
Fotografia do Autor: Jos®Carlos da Rocha - Ano: 2015 
Fonte: Autor 

 

 Apresenta-se, assim, o pr·prio corpo como forma de registro de um mapa 

cartogr§fico, por meio da tatuagem, dando nova configura«o ao mapa da ilha de 


